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Apresentação 
 
O Produto D5 – Ações Regionais de Divulgação integra a Etapa 2 – Diagnóstico e Análise 
da Situação Atual do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 
2050) e tem como finalidade registrar e sistematizar as ações de mobilização territorial, 
comunicação institucional e escuta qualificada realizadas ao longo do processo participativo 
do Plano. 

Em conformidade com o Termo de Referência, este produto contempla a identificação e 
mobilização de atores estratégicos, a preparação de materiais de divulgação e a realização 
de eventos públicos voltados à coleta de subsídios, percepções e contribuições sobre 
mobilidade, logística e infraestrutura de transportes. Essas ações complementam e 
qualificam os levantamentos técnicos desenvolvidos no âmbito do PLI-SP 2050, 
assegurando aderência territorial ao diagnóstico. 

O presente relatório consolida as atividades desenvolvidas no 8º Fórum Regional do 
PLI-SP 2050 – São José dos Campos, realizado em 12 de março de 2026, no CIESP 
São José dos Campos, município-sede da Zona Ecológico-Econômica 9 (ZEE 9), 
correspondente à Região Administrativa de São José dos Campos e à Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba e Litoral Norte, que reúne 39 municípios e cerca de 2,6 milhões de 
habitantes.  
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Sumário Executivo 
O 8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-
SP 2050 foi realizado em 12 de março de 2026, no CIESP São José dos Campos, reunindo 
representantes do setor público, setor produtivo, instituições de ensino, entidades técnicas 
e organizações da sociedade civil vinculadas ao Vale do Paraíba e Litoral Norte (ZEE 9). 

Com participantes presenciais e transmissão ao vivo pelo canal da Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL) no YouTube, o evento ampliou o alcance do 
processo participativo do Plano e reforçou a estratégia de escuta qualificada nos territórios. 

A ZEE 9 compreende 39 municípios e cerca de 2,5 milhões de habitantes, configurando-se 
como um dos principais polos industriais, tecnológicos e logísticos do Estado de São Paulo, 
com Produto Interno Bruto estimado em aproximadamente R$ 157 bilhões. A região exerce 
papel estratégico na conexão entre o interior paulista, o Litoral Norte e o eixo econômico 
São Paulo–Rio de Janeiro, concentrando cadeias produtivas relevantes e fluxos logísticos 
estruturantes. 

A programação do Fórum foi organizada em três eixos: 

(i) apresentação institucional do PLI-SP 2050 e de sua metodologia; 
(ii) caracterização regional e análise da infraestrutura de transportes; 
(iii) dinâmica de escuta qualificada, com participação do público e debate aberto. 

As discussões convergiram para um diagnóstico claro: a região se configura como corredor 
logístico estruturante do Estado, além de destacarem a necessidade de avançar na 
integração entre modais, na melhoria da conectividade regional e na articulação entre 
infraestrutura, inovação e desenvolvimento econômico. 

Entre os principais temas debatidos estiveram a eficiência dos corredores rodoviários, a 
integração logística com o Litoral Norte, o fortalecimento do papel do Porto de São 
Sebastião e a necessidade de planejamento integrado para sustentar o crescimento 
econômico em um território com forte presença industrial e sensibilidade ambiental. 

As contribuições coletadas passam a integrar o conjunto de insumos do PLI-SP 2050, 
subsidiando o diagnóstico, a construção de cenários e a definição de diretrizes estratégicas 
para orientar os investimentos em infraestrutura logística no Estado de São Paulo até 2050. 
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1. Introdução 
 
O 8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-
SP 2050 foi realizado em 12 de março de 2026, no CIESP São José dos Campos, no âmbito 
da Zona Ecológico-Econômica 9 (ZEE 9). O encontro integrou a agenda de ações regionais 
do Plano e deu continuidade ao ciclo de fóruns territoriais da Etapa 2 – Diagnóstico e 
Análise da Situação Atual, voltados à incorporação das especificidades econômicas, 
territoriais e socioambientais ao planejamento logístico estadual. 
 
Inserida entre a Região Metropolitana de São Paulo, o eixo São Paulo–Rio de Janeiro e o 
Litoral Norte, a região desempenha papel estratégico na articulação dos principais 
corredores econômicos do país. 
 

Figura 1-1 Mapa ZEE 9 

 
 

Fonte: Equipe de Apoio PLI-SP/SEMIL 
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Do ponto de vista econômico, trata-se de um território altamente dinâmico, com forte 
presença industrial e tecnológica, destacando-se cadeias produtivas dos setores 
aeroespacial, automotivo, tecnológico e de serviços especializados. Essa configuração 
reforça a importância do Vale do Paraíba para a competitividade econômica do Estado de 
São Paulo e evidencia a necessidade de uma infraestrutura logística eficiente, integrada e 
alinhada às demandas produtivas. 
 
Sob a perspectiva territorial e ambiental, a região combina áreas urbanas consolidadas 
com espaços de elevada relevância ambiental, incluindo unidades de conservação, áreas 
de proteção de mananciais e ecossistemas sensíveis. Esse cenário impõe desafios 
relacionados à mobilidade intermunicipal, à integração regional, à expansão da 
infraestrutura e à conciliação entre desenvolvimento econômico e sustentabilidade 
ambiental. 
 
A programação foi organizada em três eixos principais: apresentação institucional do PLI-
SP 2050 e de sua metodologia; caracterização socioeconômica e logística da região; e 
dinâmica de participação com o público, seguida de debate aberto. 
 
O Fórum reuniu 39 participantes presenciais, além de transmissão ao vivo pelo canal da 
SEMIL no YouTube, ampliando o alcance da iniciativa e fortalecendo o processo de escuta 
qualificada junto a representantes do setor público, setor produtivo, instituições 
acadêmicas e sociedade civil.  
 
A gravação da transmissão ao vivo está disponível no link: 
https://www.youtube.com/live/K47WnRYOl0U?si=MPFHGMiod5FPueUQ 
 

Figura 2-2 Cartela abertura – Youtube/Semil 

 

Fonte: Consórcio Concremat - Transplan 

https://www.youtube.com/live/K47WnRYOl0U?si=MPFHGMiod5FPueUQ
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2. Planejamento do Fórum Regional de S.J. dos Campos 
 

2.1. Alinhamentos técnicos 
 
A organização do 8º Fórum Regional do PLI-SP 2050, dedicado à Zona Ecológico-Econômica 
9 (ZEE 9), foi estruturada a partir de planejamento técnico integrado entre as equipes da 
Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL), do Consórcio responsável 
pelos estudos do Plano, do Instituto i e de parceiros locais envolvidos na realização do 
evento, em especial o CIESP São José dos Campos.  

Foram conduzidas reuniões preparatórias com a Coordenação de Comunicação, voltadas à 
definição de estratégias, formato do encontro e recursos necessários à sua realização, bem 
como reuniões com a equipe técnica do CIESP local, direcionadas à articulação 
institucional, ao apoio operacional e ao alinhamento das responsabilidades entre os 
envolvidos. Esse processo permitiu consolidar fluxos de trabalho, definir entregas e 
assegurar aderência entre os objetivos institucionais do Fórum e as condições operacionais 
para sua execução.  

 

2.2. Elaboração da ficha técnica – base de planejamento 
Como instrumento central de organização do evento, foi elaborada ficha técnica detalhada 
do Fórum Regional, reunindo informações sobre o município-sede, a caracterização 
territorial da ZEE 9, o perfil do público-alvo e a estrutura geral da programação. 

O documento consolidou dados institucionais e territoriais relevantes, incluindo 
informações sobre o município de São José dos Campos e sobre a Região Administrativa 
de São José dos Campos e a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte. 

A ficha técnica também sistematizou informações relacionadas ao perfil econômico e 
logístico da região, marcada pela forte presença industrial, tecnológica e de serviços, além 
de sua posição estratégica na articulação entre o interior paulista, o Litoral Norte e o eixo 
São Paulo–Rio de Janeiro. O documento serviu como referência para as decisões de 
mobilização regional, comunicação institucional e organização logística do evento. 

 

2.3. Checklist e visita precursora 
A partir da ficha técnica elaborada, foi estruturado checklist detalhado de planejamento, 
contemplando as principais atividades necessárias para a realização do Fórum Regional. 
Como etapa fundamental desse processo, foi realizada visita precursora ao local do evento, 
com o objetivo de verificar as condições de infraestrutura, acessibilidade, recepção, café 
de boas-vindas, acolhimento de autoridades, bem como os pontos de energia e 
conectividade necessários à operação técnica e à transmissão ao vivo. 
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A avaliação do auditório do CIESP São José dos Campos indicou que o espaço possui 
configuração com poltronas fixas e capacidade estimada em cerca de 90 lugares sentados, 
boa visibilidade de palco e ambiente climatizado. Entretanto, foram identificadas limitações 
relevantes de infraestrutura, como a ausência de mesa institucional padrão, sistema 
próprio de sonorização, microfones, notebook para apresentações, passador de slides e 
equipe técnica fixa para operação dos equipamentos. 

Também foi verificado que o espaço não dispõe de projetor e telão convencionais, 
utilizando como principal recurso de exibição uma TV de 75 polegadas, considerada 
adequada ao porte do auditório. Adicionalmente, foram registradas acessibilidade parcial 
e ausência de estacionamento próprio, o que demandou planejamento complementar para 
a operação logística do evento.  

As informações levantadas na visita foram consolidadas em relatório técnico, subsidiando 
as decisões relacionadas à montagem, contratação de fornecedores e definição final do 
roteiro de produção. 

2.4. Instrumentos de planejamento, operacional e gestão 
de fornecedores 
Na fase de preparação, foi realizado o levantamento e a cotação de fornecedores e serviços 
essenciais para o evento, incluindo café de boas-vindas, cobertura fotográfica oficial, 
filmagem e transmissão ao vivo pelo YouTube, mestre de cerimônias, locação de 
equipamentos e suporte técnico para operação dos recursos audiovisuais. O Instituto i 
apoiou esse processo por meio da organização e apresentação de orçamentos 
comparativos, contribuindo para subsidiar as decisões da equipe organizadora. 

Também foram elaborados instrumentos operacionais de apoio, como o roteiro detalhado 
do evento e a programação de montagem, utilizados para orientar a equipe organizadora 
e os fornecedores envolvidos. A orientação operacional foi conduzida por meio de reuniões 
de briefing, compartilhamento de documentos de referência e acompanhamento técnico 
no local. 

Paralelamente, foram desenvolvidas peças gráficas específicas para o evento, incluindo 
cartelas para a transmissão no YouTube (abertura, encerramento e fundo), cabeçalho do 
formulário de inscrição e sinalização interna do auditório, especialmente para a reserva de 
cadeiras destinadas às autoridades. 

A gestão das inscrições e dos convites envolveu a disponibilização de formulário on-line, a 
atualização diária dos relatórios de inscritos e a consolidação da lista final de participantes, 
utilizada no credenciamento do evento. 

Na véspera do Fórum, foi realizada nova visita técnica ao local, com o objetivo de testar 
os equipamentos, ajustar o posicionamento de banners e sinalizações, reforçar briefings 
com fornecedores e realizar a testagem final dos recursos de filmagem e transmissão. 

O checklist de planejamento registra a conclusão das principais etapas operacionais entre 
os dias 2 e 12 de março de 2026, incluindo consolidação de mailings, envio de convites, 
elaboração de materiais de divulgação, finalização das apresentações, configuração das 
ferramentas interativas e realização de testes técnicos e alinhamentos finais da equipe 
organizadora. 
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Figura 3-1 Arte do convite do 8º Fórum Regional do PLI-SP 

 

Fonte: Assessoria do Gabinete SLT/SEMIL 

 

3. Realização do Fórum Regional de S.J. dos Campos 
 

3.1. Credenciamento e recepção 
O 8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-
SP 2050 foi realizado em 12 de março de 2026, no CIESP São José dos Campos, com 
programação das 9h às 13h.  
 
O credenciamento teve início às 9h, com recepção dos participantes no foyer do auditório 
e oferta de café de boas-vindas. A equipe de apoio esteve posicionada na entrada para 
orientar os convidados, realizar o registro de presença e direcionar o público ao auditório. 
Após a acomodação dos participantes, o mestre de cerimônias realizou o convite formal 
para o início da programação, conforme roteiro previamente estabelecido. 
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3.2. Abertura institucional 
A abertura oficial teve início às 9h30, conduzida pelo mestre de cerimônias, que apresentou 
o Fórum como um espaço de escuta e colaboração entre o Governo do Estado, o setor 
produtivo, gestores públicos e a sociedade civil, além de informar sobre a transmissão ao 
vivo e o registro audiovisual do evento. 

Na sequência, foram realizadas as falas institucionais, com participação de: 

• Alexandra Gioso, Diretora do CIESP São José dos Campos 
• Denis Gerage Amorim, Subsecretário de Logística e Transportes (SLT/SEMIL) 
• Mário Muniz, Secretário de Inovação e Desenvolvimento Econômico, representando 

a Prefeitura de São José dos Campos 

As falas destacaram a importância do Fórum como instrumento de aproximação entre 
planejamento público e realidade regional, reforçando o papel do PLI-SP 2050 como política 
de longo prazo orientada por base técnica, integração de modais e participação social 
estruturada. 

 

3.3. Painel 1 – Apresentação do PLI-SP 2050 
O primeiro painel teve início às 10h, com apresentação do Subsecretário Denis Gerage 
Amorim, que abordou os fundamentos, objetivos e diretrizes do PLI-SP 2050. A exposição 
destacou o Plano como instrumento estruturante para o planejamento logístico do Estado, 
com foco em: 
 

• diagnóstico da infraestrutura e identificação de gargalos; 
• priorização de investimentos sustentáveis; 
• planejamento baseado em cenários futuros (até 2050); 
• fortalecimento da integração regional e nacional; 
• estruturação de uma carteira estratégica de projetos. 

 
Também foi enfatizada a mudança de abordagem do Estado, que passa a planejar a 
logística de forma sistêmica e integrada, articulando diferentes modais e orientando 
decisões com base em dados, governança e previsibilidade. 
 
 

3.4. Painel 2 – O PLI-SP na Região de SJC (ZEE 9) 
O segundo painel teve início às 10h15 e foi conduzido por Silvio Ichihara, coordenador 
técnico do PLI-SP, e por Thiago Ferreira , do DER-SP, com duração aproximada de 45 
minutos. A apresentação abordou a caracterização socioeconômica e logística da ZEE 9, 
destacando: 

• população aproximada de 2,5 milhões de habitantes em 39 municípios; 
• Produto Interno Bruto estimado em R$ 157,3 bilhões (cerca de 5,8% do Estado); 
• forte presença industrial, tecnológica e de serviços; 
• papel estratégico da região na articulação entre interior, Litoral Norte e eixo São 

Paulo–Rio de Janeiro. 
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Também foram apresentados dados sobre emprego, estrutura produtiva e dinâmica 
econômica regional, evidenciando a relevância dos serviços e da indústria na composição 
econômica do território, bem como desafios relacionados à distribuição territorial do 
desenvolvimento. 
 
No campo da infraestrutura, o painel destacou a importância dos principais eixos 
rodoviários, das conexões com o Litoral Norte e do Porto de São Sebastião, além de 
intervenções previstas e em andamento no sistema rodoviário, incluindo obras em rodovias 
concessionadas e investimentos estaduais e municipais. 
 
Foram ainda apresentados os critérios técnicos utilizados pelo DER-SP para priorização de 
investimentos, bem como análises multicritério em desenvolvimento no âmbito do PLI-SP, 
que integram aspectos ambientais, socioeconômicos e de conectividade territorial. 
 
A apresentação completa do Fórum Regional do PLI-SP 2050 – São José dos 
Campos encontra-se disponível no Apêndice I deste relatório e no link: 
https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/03/apresentacaopli-forumsjc.pdf 
 
 

3.5. Painel 3 – Dinâmica de escuta e participação 
Na sequência, foi realizada a dinâmica de escuta e participação com o público, conduzida 
por meio da plataforma interativa Mentimeter, com acesso via QR Code projetado no 
auditório, permitindo a participação em tempo real dos presentes.  
 
Dinâmica com o Mentimeter 

A atividade permitiu caracterizar o perfil dos participantes, bem como identificar 
percepções sobre prioridades e desafios logísticos da região. No que se refere ao perfil dos 
participantes, observou-se predominância de representantes da gestão pública, 
planejamento, mobilidade urbana e logística, além de contribuições de áreas como setor 
ferroviário, tecnologia e serviços técnicos, evidenciando diversidade institucional e técnica 
no público presente.  Em relação às prioridades de investimento em infraestrutura, 
destacaram-se como principais escolhas: 

• criação de novos acessos viários; 
• duplicação de rodovias; 
• implantação de novos ramais ferroviários; 
• ampliação da capacidade aeroportuária.  

 
No diagnóstico da malha rodoviária, as respostas indicaram como principais pontos de 
melhoria: 

• conservação da infraestrutura existente (manutenção e sinalização); 
• realização de novas obras, especialmente duplicações; 
• ações voltadas à redução de acidentes e segurança viária; 
• medidas de prevenção de riscos e desastres; 
• incorporação de critérios ambientais nas intervenções.  

https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/03/apresentacaopli-forumsjc.pdf
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No que se refere ao sistema ferroviário regional, os participantes priorizaram atributos 
relacionados a: 

• aumento da competitividade logística; 
• melhor aproveitamento da malha existente; 
• melhoria da conectividade regional; 
• segurança operacional e redução de acidentes; 
• redução de emissões e impactos ambientais.  

 
As respostas evidenciam que a ampliação da capacidade logística deve estar associada à 
melhoria da infraestrutura existente, à diversificação modal e à integração entre eficiência 
econômica, segurança e sustentabilidade. O resultado do Mentimeter encontra-se no 
Apêndice II deste relatório. 
 

 

Debate e interação com o público presente 

A partir das 11h30, foi aberto espaço para manifestações do público, com participação de 
representantes do poder público, setor produtivo e instituições regionais, consolidando um 
debate qualificado e alinhado aos desafios estratégicos da ZEE 9.  

As contribuições abordaram, de forma recorrente, a necessidade de maior integração entre 
planejamento logístico, desenvolvimento territorial e políticas ambientais, com destaque 
para os seguintes pontos: 

Adaptação climática na infraestrutura - Foi ressaltada a importância de incorporar 
critérios de resiliência climática nos projetos de infraestrutura, especialmente em obras 
lineares, como rodovias, com atenção à drenagem urbana e aos impactos de eventos 
climáticos extremos.  

Capacidade logística e expansão portuária - Foram levantadas questões sobre a 
capacidade futura da infraestrutura de acesso ao Porto de São Sebastião, especialmente 
diante do crescimento projetado da movimentação de cargas, indicando a necessidade de 
avaliação de cenários e possíveis ampliações viárias.  

Integração modal e planejamento regional - Destacou-se a relevância de estratégias 
como trens intercidades e polos logísticos intermodais, bem como a necessidade de 
integração entre municípios e articulação com instrumentos de planejamento territorial, 
como planos diretores.  

Governança e participação institucional - Foi enfatizada a importância da governança 
interfederativa, com sugestões de maior integração entre Estado, municípios e entidades 
regionais, além do fortalecimento de espaços técnicos de colaboração.  

Continuidade do planejamento e implementação - Também foram discutidos aspectos 
relacionados à transição entre diagnóstico e execução, à definição da carteira de projetos 
e à necessidade de garantir continuidade do Plano como política de Estado, 
independentemente de ciclos de governo.  
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As respostas institucionais reforçaram que o PLI-SP 2050 está estruturado para incorporar 
essas contribuições com base em análises técnicas, modelagem de cenários e integração 
com políticas públicas complementares, incluindo instrumentos de governança, 
planejamento climático e articulação com diferentes níveis de governo. 

O debate evidenciou elevado grau de engajamento dos participantes e contribuiu para 
qualificar o diagnóstico regional, reforçando o papel do Fórum como espaço efetivo de 
escuta e construção coletiva. 

 

3.6. Acompanhamento e monitoramento 
Durante toda a realização do Fórum, a equipe organizadora acompanhou a execução das 
atividades conforme o roteiro estabelecido, assegurando o cumprimento do cronograma, 
a adequada transição entre as etapas da programação e o suporte técnico às apresentações 
e à dinâmica participativa. 
 
O monitoramento incluiu supervisão da operação audiovisual, acompanhamento da 
transmissão ao vivo, apoio à interação com o público e articulação entre palestrantes, 
equipe técnica e fornecedores, garantindo a fluidez do evento e a aderência aos objetivos 
institucionais propostos. 
 
O detalhamento das atividades de planejamento e execução do 8º Fórum Regional do PLI-
SP 2050 estão descritos no Relatório de Atividades do Instituto I (Apêndice III) 
deste relatório. 
 
A banco de imagens do evento está disponível no link:  
https://drive.google.com/drive/folders/1Qxu6kDRboIp2EUfhXQoNf2gnVLiMS4Pt 
 
 

4. Participação social  
A análise das contribuições coletadas ao longo do 8º Fórum Regional do PLI-SP 2050 em 
São José dos Campos — incluindo a dinâmica interativa com o público, as manifestações 
presenciais e as contribuições registradas no formulário online — permitiu identificar um 
conjunto consistente de demandas e percepções estruturantes para o desenvolvimento 
logístico da Zona Ecológico-Econômica 9 (ZEE 9). 

De forma geral, as contribuições convergem para um diagnóstico consistente, bem como 
para a necessidade de avançar na integração entre infraestrutura, desenvolvimento 
econômico, planejamento territorial e sustentabilidade ambiental. 

A partir da sistematização das manifestações, foram identificados pela consultoria seis 
principais eixos temáticos: 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1Qxu6kDRboIp2EUfhXQoNf2gnVLiMS4Pt
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4.1. Infraestrutura rodoviária e conectividade regional 

O primeiro eixo concentra contribuições relacionadas à melhoria da infraestrutura 
rodoviária e à ampliação da conectividade regional. As manifestações destacaram a 
necessidade de: 

• duplicação e ampliação da capacidade de rodovias; 
• criação de novos acessos viários; 
• melhoria das condições de conservação da malha existente; 
• redução de gargalos logísticos e aumento da fluidez do tráfego. 

Os resultados da dinâmica participativa reforçam esse diagnóstico, indicando a duplicação 
de rodovias e a criação de novos acessos como prioridades para o desenvolvimento 
regional. 

Também foram apontadas preocupações relacionadas à segurança viária, manutenção da 
infraestrutura e melhoria da sinalização, evidenciando a importância de combinar expansão 
com qualificação da rede existente. 

4.2. Integração modal e fortalecimento do transporte ferroviário 

O segundo eixo refere-se à necessidade de ampliar a participação de modais alternativos 
ao transporte rodoviário, com destaque para o sistema ferroviário. As contribuições 
indicam: 

• ampliação da competitividade logística por meio do transporte ferroviário; 
• melhor aproveitamento da malha existente; 
• aumento da conectividade regional; 
• integração entre diferentes modais. 

Os resultados do Mentimeter evidenciam que atributos como competitividade logística e 
uso eficiente da infraestrutura são prioritários na visão dos participantes, reforçando a 
importância de estratégias de diversificação modal. 

Também foram mencionadas iniciativas como trens intercidades e polos logísticos 
intermodais como elementos relevantes para reduzir a dependência do transporte 
rodoviário e aumentar a eficiência do sistema logístico regional. 

4.3. Logística portuária e articulação com o Litoral Norte 

O terceiro eixo reúne contribuições relacionadas à infraestrutura logística associada ao 
Porto de São Sebastião e à sua integração com o sistema de transportes regional. As 
manifestações destacaram: 

• a necessidade de avaliar a capacidade futura dos acessos viários ao litoral; 
• o impacto do crescimento projetado da movimentação portuária; 
• a importância de planejamento antecipado para evitar novos gargalos logísticos. 

Foi ressaltada a necessidade de análise de cenários para verificar a suficiência da 
infraestrutura existente, incluindo possíveis ampliações do Contorno Sul e outras 
intervenções estruturantes. 

Esse eixo reforça o papel do Litoral Norte como vetor de expansão logística e a necessidade 
de integração entre planejamento portuário, rodoviário e territorial. 
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4.4. Planejamento territorial e integração com instrumentos urbanísticos 

O quarto eixo está relacionado à articulação entre o planejamento logístico e os 
instrumentos de ordenamento territorial, especialmente os planos diretores municipais. As 
contribuições destacaram: 

• a importância de integrar projetos logísticos aos processos de revisão dos planos 
diretores; 

• a necessidade de garantir disponibilidade territorial para futuros investimentos; 
• o risco de conflitos entre planejamento urbano e implantação de infraestrutura 

logística. 

Foi ressaltado que a logística, frequentemente estruturada por meio de infraestruturas 
lineares, exige coordenação entre diferentes municípios, reforçando a importância da 
integração regional e da governança interfederativa. 

4.5. Sustentabilidade ambiental e adaptação climática 

O quinto eixo concentra contribuições relacionadas à incorporação de critérios ambientais 
e de resiliência climática no planejamento e execução de obras de infraestrutura. As 
manifestações evidenciaram preocupações com: 

• drenagem urbana em obras rodoviárias; 
• impactos de eventos climáticos extremos; 
• riscos à população e ao patrimônio; 
• necessidade de revisão de critérios técnicos de projeto. 

Foi destacado que intervenções lineares devem incorporar, de forma estruturada, medidas 
de adaptação climática e gestão de riscos, considerando a intensificação de eventos 
extremos e a vulnerabilidade dos territórios. 

Esse eixo reforça a importância da integração entre planejamento logístico e políticas 
ambientais, especialmente no contexto do Plano de Ação Climática do Estado. 

4.6. Governança, planejamento de longo prazo e implementação 

O sexto eixo reúne contribuições relacionadas à governança do Plano, à continuidade das 
políticas públicas e à transição entre planejamento e execução. As manifestações 
abordaram: 

• a necessidade de garantir continuidade do Plano como política de Estado; 
• a importância de instrumentos institucionais e normativos para sua implementação; 
• a definição de prazos e critérios para priorização de projetos; 
• a estruturação de uma carteira de investimentos baseada em indicadores. 

Também foram levantadas questões sobre a articulação entre diferentes políticas públicas, 
como o Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) e o próprio PLI, bem como sobre o papel 
do setor privado na indução de novos polos logísticos e produtivos. 

As respostas institucionais reforçaram que o Plano está estruturado com base em cenários, 
indicadores e mecanismos de governança, permitindo sua atualização contínua e sua 
implementação ao longo do tempo. 
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Balanço de Contribuições recebidas via Formulário Online – site PLI-SP 

Paralelamente ao Fórum Regional, o processo de participação social do PLI-SP 2050 conta 
com um canal permanente de escuta por meio do formulário online disponível no site oficial 
do Plano. 

Nos 15 dias que antecederam o 8º Fórum Regional, foram registradas 6 novas 
contribuições, com destaque para contribuições relacionadas a regiões com forte dinâmica 
logística, especialmente associadas à circulação de cargas com destino a portos no Estado. 

As manifestações destacam: 

• necessidade de melhoria da fluidez do tráfego de caminhões; 
• implantação de pátios reguladores; 
• aperfeiçoamento da gestão de tráfego; 
• criação de novos acessos viários; 
• fortalecimento da integração entre modais. 

Também foram registradas sugestões voltadas à ampliação do transporte ferroviário de 
passageiros e à implantação de corredores de ônibus intermunicipais, com foco na melhoria 
da mobilidade regional. 

Além disso, o processo de escuta qualificada foi ampliado por meio da realização de 18 
reuniões setoriais com representantes de empresas e instituições estratégicas, 
aprofundando o diálogo técnico sobre desafios operacionais e oportunidades de 
investimento. 

Com esse novo balanço, o formulário já contabiliza um total de 81 contribuições desde sua 
abertura, consolidando-se como importante instrumento de participação social e apoio ao 
planejamento logístico estadual. 

 

5. Relacionamento com a mídia 
 

Aviso de Pauta 

Como parte das ações de comunicação institucional relacionadas ao 8º Fórum Regional do 
Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-SP 2050, realizado em 
São José dos Campos, foi elaborado e distribuído previamente um Aviso de Pauta 
(Apêndice IV), com o objetivo de informar veículos de comunicação, entidades regionais 
e instituições estratégicas sobre a realização do encontro. O material apresentou o Fórum 
no contexto do PLI-SP 2050 como instrumento estruturante de planejamento logístico de 
longo prazo do Estado, destacando a realização do evento na Zona Ecológico-Econômica 9 
(ZEE 9), correspondente à Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, que 
reúne 39 municípios e cerca de 2,6 milhões de habitantes . 

O Aviso de Pauta também contextualizou a relevância estratégica da região no sistema 
logístico paulista, caracterizada por sua posição de articulação entre a Região Metropolitana 
de São Paulo, o eixo São Paulo–Rio de Janeiro e o Litoral Norte, além de concentrar polos 
industriais, tecnológicos e logísticos de alto dinamismo econômico.  
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Foram destacados, ainda, os desafios relacionados à integração territorial, à mobilidade 
intermunicipal e à conciliação entre desenvolvimento econômico, preservação ambiental e 
resiliência climática . 

Além de apresentar informações de serviço — data, local e programação —, o material 
reforçou o caráter participativo do Fórum, inserido no ciclo de encontros regionais 
promovidos pela Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL), com 
foco na escuta qualificada dos territórios e no engajamento de representantes do setor 
produtivo, do poder público, da academia e da sociedade civil na construção das diretrizes 
do Plano. 

 

Release Pós-Evento 

Após a realização do Fórum Regional de São José dos Campos, foi elaborado e distribuído 
um Release Pós-Evento (Apêndice V), com o objetivo de apresentar à imprensa e ao 
público os principais conteúdos discutidos no encontro, bem como reforçar o papel do PLI-
SP 2050 como instrumento de planejamento logístico integrado e de longo prazo. 

O material destacou a importância estratégica do Vale do Paraíba e Litoral Norte no 
contexto estadual, território que reúne cerca de 2,5 milhões de habitantes em 39 
municípios e possui um Produto Interno Bruto estimado em aproximadamente R$ 157 
bilhões, equivalente a cerca de 5,8% da economia paulista . A região foi apresentada como 
um dos principais corredores logísticos do Estado, articulando produção industrial, 
inovação tecnológica e fluxos de circulação entre o interior paulista, o litoral e o eixo 
econômico nacional. 

O release sistematizou os principais conteúdos abordados durante o Fórum, incluindo a 
apresentação dos estudos técnicos do PLI-SP 2050, com destaque para o diagnóstico da 
infraestrutura de transportes, a análise dos fluxos logísticos e as projeções de demanda 
até 2050. Também foram evidenciadas as diretrizes voltadas à ampliação da eficiência 
logística, à integração entre modais de transporte e à redução de custos associados à 
movimentação de cargas e passageiros. 

Foram incorporadas falas institucionais de representantes do Governo do Estado, de 
entidades do setor produtivo e do poder público local, que ressaltaram a importância da 
construção de um planejamento baseado em dados, alinhado às vocações econômicas 
regionais e estruturado a partir do diálogo com os territórios. Entre os principais pontos 
enfatizados, destaca-se a necessidade de integrar infraestrutura, inovação e 
sustentabilidade como eixos indissociáveis do desenvolvimento regional. 

O material também posicionou o Fórum de São José dos Campos no contexto do ciclo 
estadual de encontros do PLI-SP 2050, que já percorreu diferentes regiões do Estado, 
consolidando contribuições territoriais e fortalecendo a base técnica que orientará a 
próxima etapa do Plano, voltada à definição e priorização da carteira de projetos 
estratégicos para o horizonte de 2050. 
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Repercussão na mídia 

A realização do 8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São 
Paulo (PLI-SP 2050), em São José dos Campos, gerou repercussão em veículos de 
comunicação regionais e canais institucionais, contribuindo para ampliar a visibilidade do 
Plano e qualificar o debate público sobre infraestrutura e logística no Vale do Paraíba e 
Litoral Norte. 

As publicações destacaram, de forma convergente, a relevância estratégica da região no 
sistema logístico paulista, bem como o papel do Fórum como espaço de diálogo entre poder 
público, setor produtivo, academia e sociedade civil. Também foi enfatizada a proposta do 
PLI-SP 2050 de estruturar um planejamento integrado de longo prazo, baseado em 
diagnóstico técnico, projeções de demanda e escuta qualificada dos territórios. 

Entre os principais pontos abordados nas matérias, destacam-se a discussão sobre os 
desafios da integração logística regional, a necessidade de equilibrar desenvolvimento 
econômico e preservação ambiental e a adoção de uma abordagem sistêmica para a 
organização dos fluxos de transporte, superando a lógica de intervenções isoladas . 

A cobertura reforçou ainda o caráter participativo do Fórum, evidenciando a mobilização 
de diferentes atores regionais e a importância do processo de construção coletiva das 
diretrizes que irão orientar as decisões de investimento em infraestrutura e mobilidade no 
Estado até 2050. 

 

Principais publicações 

• São José dos Campos recebe fórum sobre logística e integração do Vale 
Veículo: CBN Vale 

• Fórum de Logística e Investimento discute infraestrutura em SJC 
Veículo: O Vale (Sampi) 

• São José recebe fórum sobre logística e integração do Vale 
Veículo: Prefeitura de São José dos Campos 

 

6. Considerações finais 
A realização do 8º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – São José dos Campos (ZEE 9) 
contribuiu para consolidar o processo de escuta qualificada no território do Vale do Paraíba 
e Litoral Norte, incorporando percepções e demandas de atores estratégicos à construção 
do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo. 

As contribuições apresentadas por representantes do poder público, do setor produtivo, de 
instituições acadêmicas e da sociedade civil evidenciam o papel estruturante da região no 
sistema logístico paulista, destacando sua função como corredor estratégico de articulação 
entre o interior, o litoral e os principais eixos econômicos do país. Os subsídios coletados 
reforçam a necessidade de avançar na integração modal, na melhoria da conectividade 
regional e na articulação entre infraestrutura, desenvolvimento econômico, planejamento 
territorial e sustentabilidade ambiental. 

https://www.cbnvale.com.br/sao-jose-dos-campos-recebe-forum-sobre-logistica-e-integracao-do-vale/?utm_source=chatgpt.com
https://sampi.net.br/ovale/noticias/2966976/vale-do-paraiba/2026/03/forum-de-logistica-e-investimento-discute-infraestrutura-em-sjc?utm_source=chatgpt.com
https://www.sjc.sp.gov.br/noticias/2026/marco/10/sao-jose-recebe-forum-sobre-logistica-e-integracao-do-vale/?utm_source=chatgpt.com
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O Fórum também evidenciou a relevância de incorporar, de forma estruturada, temas como 
resiliência climática, governança interfederativa e continuidade das políticas públicas, 
consolidando o entendimento de que o planejamento logístico deve ser conduzido de forma 
sistêmica, integrada e orientada por evidências. 

Os insumos obtidos passam a compor o conjunto de análises técnicas do PLI-SP 2050, 
contribuindo para o aprofundamento do diagnóstico territorial e para a definição das 
diretrizes e da carteira de projetos estratégicos que orientarão os investimentos em 
infraestrutura logística no Estado de São Paulo até 2050. 

Ao integrar mais uma etapa do ciclo de fóruns regionais, o encontro em São José dos 
Campos reforça o PLI-SP 2050 como instrumento de planejamento de longo prazo, capaz 
de articular escuta territorial, base técnica e governança, transformando contribuições 
regionais em decisões estruturadas para o desenvolvimento logístico paulista. 

 

7. Apêndices 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice I – Apresentação completa - 8º Fórum Regional 
do PLI-SP 2050 
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PLANO DE LOGÍSTICA E 
INVESTIMENTOS DO 
ESTADO DE SP | PLI-SP 2050

Fórum Regional do PLI-SP 
ZEE 9 – São José dos Campos

Programação:

9h Credenciamento e Café

9h30 Abertura

10h Painel 1: Apresentação PLI-SP 2050

10h15 Painel 2: O PLI-SP na Região de S.J. dos Campos

11h Painel 3: Dinâmica de Escuta e Participação

12h30 Encerramento

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

OBJETIVOS:

§ Diagnosticar a infraestrutura atual de transporte e 
logística e seus gargalos

§ Priorizar investimentos sustentáveis e estimular modais 
de menor impacto ambiental

§ Planejar com base em cenários futuros (2028, 2033, 
2038, 2043 e 2050)

§ Fortalecer a integração regional e nacional

§ Estruturar uma carteira estratégica de projetos

PAINEL 1: O PLI-SP 2050
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199 mil km de rodovias

(Estaduais, federais e municipais)

4.837 km

32 aeroportos

O Estado de São Paulo em números

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

2050

2050

2023

2021

2040

2040

2021

2020

2026 2050

PITU

PAM-TL

PEE

PAC

PLI
2020

2020

2000

1998 PITU

PDDT-Vivo

PLANOS
SETORIAIS

PLANOS GERAIS

PLI
Plano de Logística e 
Investimentos do Estado de SP

Plano Estratégico Ferroviário
Plano Estratégico Hidroviário

Parcerias e ações públicas

Planos Estratégicos
Grandes obras exigem

PLANEJAMENTO + EXECUÇÃO
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Ambiental
§ Eficiência energética
§ Otimização da matriz modal
§ Redução de poluentes

Social
§ Equidade no acesso ao transporte
§ Transporte inter-regional
§ Acessibilidade

Econômico
§ Redução nos custos de logística
§ Redução nos tempos de viagem

Aumento da participação da 
hidrovia na matriz de transporte

Desenvolvimento do sistema 
ferroviário estadual

Viabilidade de short lines e 
ociosidade da malha

Priorização de investimentos sob 
a ótica do benefício social

Acessibilidade terrestre

Acessibilidade e expansão dos 
portos de Santos e São Sebastião 

Eixos de Sustentabilidade

Hidrovias

Ferrovias

Rodovias

Aeroportos

Portos

P
rojetos in

term
od

ais

Governança
§ Base jurídica, institucional e regulatória
§ Continuidade e previsibilidade

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

§ Governança é a capacidade do Estado 
de coordenar, decidir e implementar 
políticas de forma contínua, 
transparente e integrada.

§ Envolve regras claras, papéis 
definidos, processos estáveis e 
mecanismos que garantem 
continuidade, mesmo diante de 
mudanças de governo.

§ Integrar setores e instituições (SEMIL, SPI, 
STM, DER, concessionárias, municípios).

§ Orquestrar decisões com visão sistêmica do 
território e dos modais.

§ Dar previsibilidade ao planejamento, protegendo 
o plano do improviso e da descontinuidade.

§ Transformar diagnósticos e cenários em ações 
concretas, com responsabilidade compartilhada 
e instrumentos bem definidos.

GOVERNANÇA: O QUARTO PILAR DO PLI-SP

PLI-SP 2050: Governança e Regulatório
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PLI-SP 2050: Cronograma

Relatórios 
finaisPLANO DE AÇÃO

SIMULAÇÃO E ANÁLISE 
DE ALTERNATIVAS

DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DA 
SITUAÇÃO ATUAL

PLANO DE 
TRABALHO

Outubro
2025

Etapa 1 Etapa 2 Etapa 3 Etapa 4

Março
2026

Agosto
2026

Setembro
2026

Fevereiro
2025

Março
2025

Produtos: 
Total de 18 
Relatórios 
Técnicos

Participação Social:
9 Fóruns Regionais 

no Estado de SP
18/11/2025 
Fórum de 
Sorocaba

14/10/2025
Fórum de 
Registro

04/12/2025 
Fórum de 
Rib. Preto

20/01/2026 
Fórum de 

Bauru

29/01/2026 
Fórum de 
Campinas

12/02/2026 
Fórum de S.J. 
do Rio Preto

26/02/2026 
Fórum de 

Santos

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Escuta qualificada PLI-SP: 3 níveis

81 contribuições recebidas via formulário 
online até o momento

Mapeamento das 
contribuições

pli.semil.sp.gov.br

Formulário de 
Contribuição

Fóruns Regionais Pesquisa e Entrevista
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Objetivo do Fórum: Escutar a região à
planejar com propósito

§ Compartilhar os principais gargalos e 
necessidades

§ Construir propostas de médio e longo prazo

§ Fortalecer o PLI como instrumento coletivo

§ Transformar São Paulo em hub logístico 
moderno e sustentável

O Fórum Regional é o espaço para 
reconhecer desafios locais, ouvir o 

setor produtivo e construir 
soluções conjuntas. 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

O PLI é o fio condutor do 
presente ao futuro

Vamos planejar juntos os 
próximos passos

Escutamos hoje para 
planejar o amanhã

Site oficial do PLI-SP:

pli.semil.sp.gov.br
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* ZEE 9 - Região de São José dos Campos: 39 municípios (aprox. 2,5 milhão de hab.)

Informações 
gerais

PAINEL 2: O PLI-SP na ZEE 9* 
São José dos Campos

Região
(ZEE 9)

População
Aproxima

da
(2022)

10 Municípios mais 
populosos
(81% do total)

PIB e PIB per 
Capita

(R$ 2021) 

São José dos 
Campos

(39 
municípios)

2,51
milhão

(5,6% de SP)

São Jose dos Campos, 
Taubaté,
Jacareí, 

Pindamonhangaba, 
Caraguatatuba, 
Guaratinguetá, 

Ubatuba, Caçapava, 
São Sebastião,

Lorena

157.3 BI R$ 
(5,8% de SP)

60,5 mil R$/hab.
58.3 (média SP)

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

* Soma o emprego formal da RAIS (2023) com a quantidade de estabelecimentos “RAIS negativa”, considerando-os como 1 emprego por empresa (“pejotização”)

Emprego* – Participações Setoriais
(Estado de SP vs. RMBS)

% setorial dos 
empregos na RMBS

% setorial dos empregos 
no Estado de São Paulo

Agropecuária
2,3%

Indústria
14,3%

Construção
5,1%

Comércio
19,3%

Serviços
51,0%

Adm. Pública
7,9%

747 mil emp. 
2.506 mil hab.
Relação emp./hab. 0,30

População (2022)Emprego (2023)

17,1 MI emp. 
44,4 MI hab.
Relação emp./hab. 0,38

Agropecuária
1,6%

Indústria
15,4%

Construção
5,1%

Comércio
20,6%

Serviços
47,0%

Adm. Pública
10,3%

PAINEL 2: O PLI-SP na ZEE 9* 
São José dos Campos

S.J. Campos
700 mil hab.

242 mil emp.

0.35 emp./hab.

Taubaté
311 mil hab.

101 mil emp.

0.33 emp./hab.

Jacareí
240 mil hab.

66 mil emp.
0.28 emp./hab.

Caçapava
96 mil hab.

25 mil emp.
0.26 emp./hab.

Pindamonhangaba
165 mil hab.

44 mil emp.
0.27 emp./hab.

S. Sebastião
82 mil hab.

29 mil emp.

0.35 emp./hab.

Caraguatatuba
135 mil hab.

38 mil emp.
0.28 emp./hab.

C. do Jordão
45 mil hab.

26 mil emp.
0.34 emp./hab.

Aparecida
33 mil hab.

13 mil emp.
0.39 emp./hab.

Ilha Bela
35 mil hab.

12 mil emp.
0.34 emp./hab.
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• Crescimento do emprego em todos os grupos de serviços ( alta de 3,2 aa.)
• Serviços especializados; manutenção de máq. e equipam com aumentos elevados

• Serviços de educação, saúde com aumentos destacados

Emprego* – Participações Setoriais
(Estado de SP vs. RMBS)

% setorial dos 
empregos na RMBS

747 mil emp. 
2.506 mil hab.
Relação emp./hab. 0,30

Agropecuária
1,6%

Indústria
15,4%

Construção
5,1%

Comércio
20,6%

Serviços
47,0%

Adm. Pública
10,3%

Setores produtivos 2014 %aa 2.023
Agricultura 3.241 2,8% 4.149
Pecuária e aquicultura 10.000 -2,8% 7.709
Indústria 124.771 -0,9% 114.638
Construcao 38.712 -0,3% 37.801
Comercio 147.517 0,5% 153.857
SIUP 6.109 4,0% 8.699
Serv. Alojam, Aliment 46.169 1,8% 54.435
Serv. Comunic 4.962 2,4% 6.126
Serv. Educacao 23.761 8,8% 50.913
Serv. Especializ 7.623 9,4% 17.169
Serv. Financ 18.412 3,5% 25.037
Serv. Inform 4.367 4,4% 6.428
Serv. Manut Maq Equip 3.386 7,4% 6.423
Serv. Prest Fam 64.633 0,5% 67.334
Serv. Saude 32.317 4,8% 49.348
Serv. Transporte 24.668 0,9% 26.660
Serv. Outros 27.280 2,0% 32.606
Adm. Publica 72.410 0,7% 77.268

População (2022)Emprego (2023)

PAINEL 2: O PLI-SP na ZEE 9* 
São José dos Campos

S.J. Campos
700 mil hab.

242 mil emp.

0.35 emp./hab.

Taubaté
311 mil hab.

101 mil emp.

0.33 emp./hab.

Jacareí
240 mil hab.

66 mil emp.
0.28 emp./hab.

Caçapava
96 mil hab.

25 mil emp.
0.26 emp./hab.

Pindamonhangaba
165 mil hab.

44 mil emp.
0.27 emp./hab.

S. Sebastião
82 mil hab.

29 mil emp.

0.35 emp./hab.

Caraguatatuba
135 mil hab.

38 mil emp.
0.28 emp./hab.

C. do Jordão
45 mil hab.

26 mil emp.
0.34 emp./hab.

Aparecida
33 mil hab.

13 mil emp.
0.39 emp./hab.

Ilha Bela
35 mil hab.

12 mil emp.
0.34 emp./hab.
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• Retração do emprego industrial (redução de 0.9% aa) 
• Indústria de eletrônicos, informática com queda expressiva
• Indústria de adubos, fertilizantes e defensivos com elevação

Emprego* – Participações Setoriais
(Estado de SP vs. RMBS)

% setorial dos 
empregos na RMBS

747 mil emp. 
2.506 mil hab.
Relação emp./hab. 0,30

Agropecuária
1,6%

Indústria
15,4%

Construção
5,1%

Comércio
20,6%

Serviços
47,0%

Adm. Pública
10,3%

Setores produtivos 2014 %aa 2.023
Agricultura 3.241 2,8% 4.149
Pecuária e aquicultura 10.000 -2,8% 7.709
Ind. Extrativa 2.066 -2,5% 1.644
Ind. Proc. Anim. Veg. 5.069 0,3% 5.223
Ind. Adub, Fert, Defen 241 21,1% 1.346
Ind. Aliment e Bebidas 4.811 4,5% 7.175
Ind. Eletro, Inform 10.189 -10,7% 3.663
Ind. Mad & Celul 6.412 -2,7% 5.029
Ind. Maq, Pecas, Veic 47.950 -1,5% 41.778
Ind. Mat. Construc 7.470 0,6% 7.902
Ind. Medic, Cosm, Limp 1.609 7,7% 3.147
Ind. Petr, Comb,  Quim 10.552 1,0% 11.548
Ind. Sider, Metal 19.745 -1,0% 18.105
Ind. Text & Vest 4.776 -1,7% 4.092
Ind. Outros 3.880 0,3% 3.986
Construcao 38.712 -0,3% 37.801
Comercio 147.517 0,5% 153.857
Serviços 263.687 3,2% 351.178
Adm. Publica 72.410 0,7% 77.268

População (2022)Emprego (2023)

PAINEL 2: O PLI-SP na ZEE 9* 
São José dos Campos

S.J. Campos
700 mil hab.

242 mil emp.

0.35 emp./hab.

Taubaté
311 mil hab.

101 mil emp.

0.33 emp./hab.

Jacareí
240 mil hab.

66 mil emp.
0.28 emp./hab.

Caçapava
96 mil hab.

25 mil emp.
0.26 emp./hab.

Pindamonhangaba
165 mil hab.

44 mil emp.
0.27 emp./hab.

S. Sebastião
82 mil hab.

29 mil emp.

0.35 emp./hab.

Caraguatatuba
135 mil hab.

38 mil emp.
0.28 emp./hab.

C. do Jordão
45 mil hab.

26 mil emp.
0.34 emp./hab.

Aparecida
33 mil hab.

13 mil emp.
0.39 emp./hab.

Ilha Bela
35 mil hab.

12 mil emp.
0.34 emp./hab.
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Exemplo de análise da Caracterização 
socioeconômica - PLI 2050

População (2022)Emprego (2023)

S.J. Campos
700 mil hab.

242 mil emp.

0.35 emp./hab.

Taubaté
311 mil hab.

101 mil emp.

0.33 emp./hab.

Jacareí
240 mil hab.

66 mil emp.
0.28 emp./hab.

Caçapava
96 mil hab.

25 mil emp.
0.26 emp./hab.

Pindamonhangaba
165 mil hab.

44 mil emp.
0.27 emp./hab.

S. Sebastião
82 mil hab.

29 mil emp.

0.35 emp./hab.

Caraguatatuba
135 mil hab.

38 mil emp.
0.28 emp./hab.

C. do Jordão
45 mil hab.

26 mil emp.
0.34 emp./hab.

Aparecida
33 mil hab.

13 mil emp.
0.39 emp./hab.

Ilha Bela
35 mil hab.

12 mil emp.
0.34 emp./hab.
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Modelos de geração e projeção de viagens
• Análises econômicas
• Avaliações ambientais

Oferta e       Demanda por 
município 

à Açúcar, Soja, Farelo, Milho e Celulose

Abaixo (demanda e oferta total) 
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Construção da rede de simulação
• Compreensão dos modais
• Logística no âmbito nacional

Rodovias             Ferrovias
T. Marítimo         Dutovias
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Demanda da rede de transportes 
• Avaliação cadeias e fluxos candidatos à intermodalidade
• Modelos de escolha modal 
• Processos automatizados

Matrizes estimadas por produto – uso parcial dos dados do PNL 2050

Rodovias             Ferrovias
T. Marítimo         Dutovias
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Processo de coleta de contribuições
• Avaliação de cenários e expectativas
• Elaboração de projetos
• Modelo hierárquico

Evento 12/02/2026
Solicitação para avaliação 
do contorno ferroviário de 
São José do Rio Preto
(Ferrovia EF-364 – variante 
de Mirassol, SJRP e Cedral) 

Rodovias             Ferrovias
T. Marítimo         Dutovias

12/03/2025
Fórum de 

S.J. Campos

26/02/2026
Fórum de 

Santos

14/10/2025
Fórum de 
Registro

18/11/2026
Fórum de 
Sorocaba

20/01/2026
Fórum de 

Bauru

04/12/2026
Fórum de 
Rib. Preto

29/01/2026
Fórum de 
Campinas

26/03/2026
Fórum de 
São Paulo

12/02/2026
Fórum de 

S.J.R. Preto

12/02/2026
Fórum de 

S.J.R. Preto
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Sistemas para avaliação de capacidade
• Avaliação de pontos de saturação
• Alternativas para os gargalos

Ferrovias
Taxa de ocupação (ANTT)

Rodovias
Nível de Serviço (V/C)

Contorno ferroviário de São 
José do Rio Preto retirado 
em 2023 do Caderno de 
Obrigações da RMP, mesmo 
com a Taxa de Ocupação 
alta (85%)

Rodovias             Ferrovias
T. Marítimo         Dutovias
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Modelagem quantitativa de indicadores logísticos socioambientais
• Modelos de avaliação estratégica

Rodovias             Ferrovias
T. Marítimo         Dutovias
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Avaliação dos projetos de infraestrutura de transportes
• Modelos quantitativos de avaliação de impactos (tráfego, 

custos logísticos, emissões,  balanço energético, ...)

Rodovias             Ferrovias
T. Marítimo         Dutovias
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Mar. 
2026

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Avaliação da oferta futura de infraestrutura de transportes
• Projeção do tráfego, emissões, consumo energético, ...)

Oferta e       Demanda por 
município 

(Açúcar, Soja, Farelo, Milho e 
Celulose) 

MODELO DE 
PROJEÇÃO DA 

DEMANDA

PROJEÇÃO DA 
DEMANDA DE 

CARGAS E 
PASSAGEIROS

PROJEÇÃO DAS 
VARIÁVEIS 

SOCIOECONÔMICAS
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenário
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Simulação e 
Análise de 

Alternativas

Propostas 
de 

intervenções 
logísticas

Sistema de 
Informações 
e Assessoria

Mar. 
2025

Out. 
2025

Ago. 
2026

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Avaliação dos projetos de infraestrutura de transportes futuros
• Avaliação dos principais projetos - impactos no tráfego, custos 

logísticos, emissões, balanço energético, ...

Recurso Privado

Investimentos contratados

Investimentos recentes

Investimentos em estudo

Concessões, PPP

Recurso Público
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Oferta futura
Rodovias

Principais obras em Rodovias 
Concessionadas

Projeções e Caracterização da Oferta Futura

• SP BR 116 – Faixas adicionais do km 

21,8 ao km 204,7 (232,1 km de 

extensão)

• SP BR 116 –Vias Marginais entre o km 

56,29 e o km 221,4 (96,26 km de 

extensão em 9 trechos)

São José dos Campos, Caçapava, 

Taubaté, Guaratinguetá e  Lorena

• SP BR 101 – Faixas adicionais entre o 

km 25,6 e o km 47,3 (6 km de extensão 

em 5 trechos)

Oferta futura
Rodovias

Principais obras em Rodovias 
Concessionadas

Projeções e Caracterização da Oferta Futura

• SP 070 – Prolongamento até Roseira

• SP BR 101 – Duplicação de Ubatuba a 

Caraguatatuba

• Alça de acesso para o porto de São 

Sebastião
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Rodovias e aglomerados urbanos fora da sede dos municípios da ZEE 9, 2019-2022

ZEE 9: Infraestrutura 
RodoviáriaAglomerações principais
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Rodovias da ZEE 9 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025

Obras municipais concluídas 

Investimento: R$ 272.6 milhões

• Recuperação funcional – 139,21 

km: Caçapava, Caraguatatuba, 

Guaratinguetá, Igaratá, Monteiro 

Lobato, Pindamonhangaba, Piquete, 

Roseira, Santa Branca, São Bento do 

Sapucaí, Silveiras, Taubaté, Tremembé

• Pavimentação – 45,12 km: Areias, 

Cunha, Lagoinha, Pindamonhangaba, 

Taubaté

ZEE 9: Infraestrutura 
Rodoviária
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Obras estaduais concluídas 

Investimento: R$ 431.8 milhões

• Conservação Especial – 134,27 km: 

SP 042, SP 046, SP 052, SP 055, SP 062, 

SP 068, SP 125, SP 153, SPA 085/060, 

SPA 092/060, SPA 099/060

• Duplicação – 134,97 km: SP 050, SP 

055, SP 062, SP 052, SP 123

• Obras pontuais: SP 050, SP 052, SP 

055, SP 103, SP 123 e SP 247

ZEE 9: Infraestrutura 
Rodoviária

Rodovias da ZEE 9 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025
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Obras municipais em execução 

Investimento: R$ 54.5 milhões

• Recuperação funcional – 19,65 km:

• Estrada Sete Voltas no município de 

Taubaté 

• Pavimentação – 15,50 km:
• Estrada SBS-371 no município de 

São Bento do Sapucaí

ZEE 9: Infraestrutura 
Rodoviária

Rodovias da ZEE 9 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025
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Obras estaduais em execução 

Investimento: R$ 149.8 milhões

• Conservação especial – 31,63 km:

• SP 055, Ubatuba e Caraguatatuba 

• Obras pontuais: 

• SP 050, em Monteiro Lobato -

reconstrução de plataforma;

• SP 055, em Caraguatatuba e São 

Sebastião - proteção de talude

• SP 055, em Ubatuba - recuperação 

de OAE

• SP 125, em Natividade da Serra -

contenção de talude

ZEE 9: Infraestrutura 
Rodoviária

Rodovias da ZEE 9 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Obras a contratar
Previsão de investimento: R$ 403 milhões

• Conservação especial – 160,62 km: SP 

050, SP 055, SP 058, SP 062, SP 066, SP 068, 

SP 077

• Recuperação – 52,80 km: 
o SP 123, entre Taubaté, Tremembé, 

Pindamonhangaba, Santo Antônio do 

Pinhal e Campos do Jordão

o SP 125, entre São Luís do Paraitinga e 

Ubatuba

• Obras pontuais: 
o SP 062, em Pindamonhangaba -

recuperação de ponte

ZEE 9: Infraestrutura 
Rodoviária

Rodovias da ZEE 9 e obras rodoviárias concluídas, 2023-2025
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Análises de Favorabilidade: 
Contexto e Critérios do DER-SP

Ø O DER-SP realiza análises contínuas para priorizar estudos 

e investimentos com base em critérios técnicos e objetivos, 

assegurando eficiência no uso dos recursos públicos.

Ø A base técnica é essencial para orientar a hierarquização 

das vias e a definição de prioridades de intervenção.

Principais critérios utilizados nas análises:

§ VDM (Volume Diário Médio)

§ UPS (Unidade Padrão de Severidade)

§ Transporte de cargas perigosas

§ Indicadores ambientais, de conectividade 
e socioeconômicos

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

Mapa da aplicação das análises de favorabilidade, segundo critérios elencados pelo DER-SP

Análises em andamento - PLI-SP 
Indicador Multicritério - ZEE 9

Análise Multicritério (AHP – Analytic 
Hierarchy Process)

Critérios considerados no modelo espacial:

§ Ambientais (critérios de restrição): proximidade de áreas 
protegidas e zonas sensíveis

§ Integração com o Sistema Rodoviário Estadual (SER): 
conexões entre sedes municipais e entre rodovias estaduais e 
federais

§ Sociais e de desenvolvimento regional: relevância da via 
para o escoamento da produção e o acesso a serviços essenciais

Na ZEE São José dos Campos:
§ A ZEE 9 alia dinamismo industrial a desafios sociais e ambientais 

que afetam a logística regional, como problemas de 
acessibilidade, desigualdades, pressão hídrica, perda de 
vegetação e riscos climáticos, exigindo planejamento integrado 
para assegurar mobilidade, sustentabilidade e desenvolvimento 
equilibrado.
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Mapa da aplicação das análises de favorabilidade, segundo critérios elencados pelo DER-SP

Análises em andamento - PLI-SP
Indicador Socioeconômico - ZEE
§ As análises complementam a abordagem ambiental com 

um Indicador de Retorno Socioeconômico

§ O modelo avalia a efetividade dos recursos públicos, priorizando 
investimentos com alto impacto social e econômico

§ Indicadores considerados:

§ PIB municipal e PIB per capita
§ IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal)
§ Taxa de analfabetismo e renda per capita
§ Índice de Vulnerabilidade Social (IVS – IPEA)

§ Os dados são consolidados em um modelo numérico (0 a 1) que 
atribui pontuação a cada trecho avaliado

§ Na região da ZEE 9: 
§ Economia diversificada e tecnologicamente avançada, com forte 

base industrial e exportadora. 
§ Destacam-se desigualdades territoriais e dependência de 

setores sujeitos a oscilações externas, o que demanda políticas 
integradas de desenvolvimento regional, inclusão social e 
fortalecimento da resiliência econômica.
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenários futuros
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Mar. 
2025

Out. 
2025

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de Apoio

Embasamento para:

• Avaliação dos projetos de infraestrutura de transportes futuros
• Avaliação dos principais projetos - impactos no tráfego, custos 

logísticos, emissões, balanço energético, ...
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PLI 2050: Produtos, Etapas e Datas

1.   Plano de Trabalho
2.  Caracterização Socioeconômica
3.  Caracterização do Sistema de Transporte
4.  Obtenção de matrizes multimodais
5.  Ações Regionais de Divulgação
6.  Infraestrutura Existente e Capacidades
7.  Concepção Multimodal
8.  Construção de modelos de transporte
9.  Projeções de demanda
10. Caracterização da oferta futura
11. Análise de fatores que influenciam cenários futuros
12. Simulação de cenários futuros
13. Identificação de pontos de atenção
14. Intervenções e projetos selecionados
15. Estimativa de CAPEX e OPEX
16. Cálculo de benefício econômico
17. Hierarquização de projetos
18. Aspectos jurídicos, institucionais, regulatórios
19. Relatórios Finais (Síntese)

Plano

Diagnóstico

Mar. 
2025

Out. 
2025

20. Coordenação, Sistemas e Equipe de ApoioFerrovias
Ferrovias - projeto

Oferta por município (Açúcar, 
Soja, Farelo, Milho e Celulose) 
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PAINEL 3 – Dinâmica de Escuta e Participação
(ferramenta mentimeter)
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Apêndice II – Resultados da Dinâmica com o Mentimeter 
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Em qual setor você atua?

der
planejamento

gestão pública

logística

mobilidade urbana

logística e comex logística e com exterior

logística retroportuaria

planejamento regional

prefeitura de sjc

prefeitura municipal sjc
prefeitura sjc

púbico

público

rodovias

serviços de metrologia

9

tecnologia

ferroviário

gestao publica municipal

institucional em petroqui

jurídico

Resultados
Palavra Número de ocorrências

der 3

planejamento 2
gestão pública 2

logística 2
mobilidade urbana 2
logística e comex 1

logística e com exterior 1
logística retroportuaria 1

planejamento regional 1
prefeitura de sjc 1

prefeitura municipal sjc 1

prefeitura sjc 1
púbico 1
público 1

rodovias 1
serviços de metrologia 1

9 1
tecnologia 1
ferroviário 1

gestao publica municipal1
institucional em petroqui1

jurídico 1

14 28 28 / 



Na sua opinião, quais obras de infraestrutura e logística trariam maior impacto para o 
desenvolvimento da região? (escolha 2)

9

13

17 18

Ampliação do aeroporto Novos ramais 

ferroviários

Duplicação de rodovias Criação de novos 

acessos
Resultados

Opção Pontuação
Ampliação do aeroporto 9

Novos ramais ferroviários 13
Duplicação de rodovias 17

Criação de novos acessos18

14 30 30 / 



Em sua opinião, o que pode ser melhorado na malha rodoviária da região?

6.
 Atendimento ao usuário (canais de comunicação)

5.
Sustentabilidade (impacto ambiental de obras)

4.
 Prevenção de desastres (incêndios na faixa de domínio)

3.
Redução de acidentes (campanhas educativas)

2.
Novas obras (duplicação de rodovias)

1.
 Conservação da infraestrutura (tapa-buraco, sinalização)

Resultados
Opção Cargo

 Conservação da infraestrutura (tapa-buraco, sinalização)1
Novas obras (duplicação de rodovias) 2

Redução de acidentes (campanhas educativas) 3

 Prevenção de desastres (incêndios na faixa de domínio) 4
Sustentabilidade (impacto ambiental de obras) 5

 Atendimento ao usuário (canais de comunicação) 6

12 30 30 / 



No Vale do Paraíba há malha ferroviária. Pensando nas necessidades da região, priorize 
os atributos abaixo.

5.
Ambiental (redução de emissões)

4.
Segurança viária (redução de acidentes)

3.
Conectividade regional (tempo de viagem)

2.
Aproveitamento malha ociosa (uso eficiente da infraestrutura)

1.
Ampliação logística (competitividade)

Resultados

Opção Cargo
Ampliação logística (competitividade) 1

Aproveitamento malha ociosa (uso eficiente da infraestrutura)2

Conectividade regional (tempo de viagem) 3
Segurança viária (redução de acidentes) 4

Ambiental (redução de emissões) 5

14 30 30 / 
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Apêndice III - Relatório de Atividades Instituto i 

 

 

  



APÊNDICE I – Relatório de Atividades Instituto i 
Organização do Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo 
(PLI-SP 2050) 

Data do evento: 12 de março de 2026 

Local: Auditório do Ciesp em São José dos Campos 

Realização: Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil), por meio da 
Subsecretaria de Logística e Transportes (SLT) 

Execução técnica: Consórcio Concremat Transplan 

Apoio técnico e gestão: Instituto i 

1. Apresentação

Este documento é entregue no âmbito do contrato a prestação de serviços firmado entre o 
Instituto i e o Consórcio Concremat Transplan, cujo objeto é “Operacionalizar e dar apoio à 
implementação do Plano de Trabalho de Comunicação Social no âmbito do Plano de Logística e 
Investimento do Estado de São Paulo – PLI/SP.” 

Um dos itens de escopo desse contrato é o gerenciamento de nove eventos e de três 
workshops temáticos sobre o PLI. 

Este relatório descreve as atividades realizadas para o 8º Fórum Regional, realizado em 12 de 
março de 2026 na cidade de São José dos Campos-SP. 

2. Introdução e contexto

O 8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos – PLI-SP 2050 deu continuidade à 
série de encontros regionais promovidos pela Semil, com o objetivo de fortalecer o diálogo 
entre governo, setor produtivo, sociedade civil e academia. O evento realizado em São José 
dos Campos (Zoneamento Ecológico-Econômico ZEE-9) deu continuidade ao processo 
participativo que integra o desenvolvimento do PLI. 

O evento reuniu representantes do poder público, do setor produtivo e da sociedade civil. 
Presencialmente participaram 39 pessoas, e houve transmissão ao vivo no YouTube (ver 
aqui), o que amplia muito o público atingido. 

Foram apresentadas informações técnicas sobre o plano, resultados de estudos regionais e 
espaço para contribuições e trocas de experiências, com intensa participação do público 
presente e repercussão na mídia local (ver exemplo aqui). 
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A equipe responsável pela organização atuou de forma integrada com a Semil, Fiesp, 
Prefeitura de São José dos Campos e DER-SP, garantindo o alinhamento técnico, logístico e 
cerimonial necessários à realização do encontro. O trabalho envolveu planejamento, 
articulação interinstitucional e acompanhamento em todas as etapas, desde a visita precursora 
até a execução final. 

3. Atividades realizadas

3.1. Planejamento

A etapa de planejamento teve início com a realização de alinhamentos técnicos entre as 
equipes envolvidas. Foram conduzidas reuniões preparatórias com a Coordenação de 
Comunicação, com o objetivo de definir estratégias, formatos e recursos necessários para a 
realização do evento, bem como reuniões com a equipe técnica do Ciesp local, voltadas à 
orientação geral, articulação institucional e apoio operacional. Esses encontros permitiram 
alinhar expectativas, responsabilidades e fluxos de trabalho. 

Como base para o planejamento, foi elaborada uma ficha técnica detalhada do evento. Esse 
documento sistematizou informações relevantes sobre o município, o contexto regional, as 
características do fórum e o perfil dos participantes esperados, servindo como referência para 
todas as decisões subsequentes relacionadas à organização e execução. 

A partir da ficha técnica, foi desenvolvido uma checklist de necessidades, que orientou a 
realização da visita precursora ao local do evento. Durante essa visita, a equipe organizou uma 
inspeção in loco para verificar as condições de infraestrutura e acessibilidade, os espaços 
destinados à recepção, coffee break e acolhimento de autoridades, bem como os pontos de 
energia e conectividade necessários para a transmissão ao vivo. Também foi definido o layout 
mais adequado para acomodação de autoridades e participantes. As informações coletadas 
foram consolidadas em relatório, que subsidiou as decisões de montagem e a definição final do 
roteiro de produção. 

Síntese de atividades de planejamento 

i. Alinhamentos técnicos

Foram conduzidas reuniões preparatórias com: 

● Coordenação de Comunicação – para definir estratégias e recursos necessários [01
reunião];

● Equipe técnica do Ciesp local – para orientação geral e apoio operacional [02 reuniões].

ii. Elaboração de Ficha Técnica - base de planejamento

Foi elaborada uma ficha técnica detalhada do evento, contemplando: 

● Dados de contexto sobre o município;
● Características do evento;
● Perfil dos participantes esperados.

iii. Check list e visita precursora

Com base na ficha técnica, elaboramos uma check list de necessidades para orientar a visita 
precursora. A equipe realizou inspeção in loco, verificando: 

● Condições de infraestrutura e acessos;
● Espaço para montagem de recepção e coffee break;
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● Espaço para recepção de autoridades;
● Ponto de energia e internet para transmissão via YouTube;
● Layout ideal para acomodação de autoridades e participantes.

O relatório da visita subsidiou as decisões de montagem e a definição final do roteiro de 
produção. 

3.2. Contratações e preparação 

Na fase de preparação, foi realizado o levantamento e a cotação de fornecedores e serviços 
essenciais para o evento, incluindo coffee break, cobertura fotográfica oficial, filmagem e 
transmissão ao vivo pelo YouTube, mestre de cerimônias, locação de equipamentos e técnico 
responsável pela gestão dos equipamentos. A equipe do Instituto i prestou apoio ao processo 
de contratação, organizando e apresentando orçamentos comparativos para subsidiar as 
decisões. 

Paralelamente, foram elaborados instrumentos de apoio à realização do evento, como o roteiro 
detalhado do evento e a programação de montagem. Esses documentos orientaram tanto a 
equipe organizadora quanto os fornecedores envolvidos. 

A orientação dos fornecedores ocorreu de forma contínua, por meio do compartilhamento dos 
instrumentos de apoio, da realização de reuniões de briefing e do acompanhamento presencial 
no local do evento. Esse processo contribuiu para alinhar expectativas e garantir a execução 
conforme o planejado. 

Também foi necessária a elaboração de peças gráficas específicas para o evento, incluindo 
cartelas para a transmissão no YouTube (como telas de abertura, encerramento e fundo), 
cabeçalho do formulário de inscrição e sinalização interna do auditório, especialmente para a 
reserva de cadeiras destinadas às autoridades. 

A gestão das inscrições e convites envolveu a disponibilização de formulário on-line, a extração 
e atualização diária dos relatórios de inscritos e a consolidação da lista final de participantes, 
que foi impressa e utilizada no dia do evento para fins de controle e recepção. 

Na véspera do fórum, foi realizada nova visita técnica ao local, com o objetivo de testar todos 
os equipamentos, ajustar o posicionamento de banners e sinalizações, reforçar briefings com 
os fornecedores e realizar a testagem final dos equipamentos de filmagem e transmissão. 

Síntese de atividades de contração e preparação 

i. Levantamento e cotação de fornecedores

Foi realizado levantamento e cotação de serviços e materiais necessários, contemplando: 

● Coffee break;
● Fotógrafo para cobertura oficial;
● Filmagem e transmissão ao vivo no YouTube;
● Mestre de cerimônias;
● Equipamentos;
● Técnico para gestão de equipamentos.

A equipe apoiou o processo de contratação, fornecendo orçamentos comparativos. 

ii. Elaboração de instrumentos para planejamento

Foram elaborados os seguintes documentos: 

● Roteiro do evento;



4 

● Programação de montagem.

iii. Orientação de fornecedores

A orientação de fornecedores aconteceu por meio de: 

● Instrumentos como roteiro do evento e programação de montagem;
● Reuniões de briefing;
● Apoio in loco.

iv. Peças gráficas

Foi necessária a elaboração de peças gráficas para: 

● YouTube, composto por cartelas de transmissão “Iniciaremos em breve”, “Agradecemos
por assistir”, background e tumbnail;

● Cabeçalho do formulário de inscrição;
● Sinalização no auditório - cadeiras reservadas.

v. Inscrições e convites

Para a gestão das inscrições e da lista de convidados foi necessário: 

● Disponibilizar formulário on-line.
● Fazer extração e atualização diária do relatório de inscritos.
● Consolidar e imprimir lista final com todos os participantes.

vi. Testes de véspera

Na véspera foi realizada visita ao local do evento para: 

● Testagem de equipamentos (notebook, microfones, datashow, ponteira laser,
câmeras);

● Posicionamento de banners e placas de identificação;
● Ensaio com mestre de cerimônias e retomadas de briefing com fotógrafo;
● Montagem de equipamentos de filmagem e transmissão.

3.3. Execução 

No dia do evento, as ações de receptivo e protocolo contemplaram o apoio à identificação e ao 
acolhimento dos participantes e autoridades, bem como a elaboração da nominata utilizada 
pelo mestre de cerimônias durante a condução do fórum. 

A equipe permaneceu presente ao longo de toda a programação, realizando o 
acompanhamento e o monitoramento da execução. Isso incluiu a supervisão da montagem e 
da atuação dos fornecedores, o acompanhamento da transmissão ao vivo e o apoio técnico à 
equipe de filmagem.  

Síntese de atividades de execução 

i. Receptivo

As ações de recepção e protocolo compreenderam: 

● Apoio à identificação e acolhimento de participantes e autoridades;
● Elaboração de nominata para o subsecretário/prefeito/mestre de cerimônias.

ii. Acompanhamento e monitoramento
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No dia do evento, a equipe esteve presente para assegurar a execução conforme o 
planejamento: 

● Supervisão da montagem e dos fornecedores;
● Acompanhamento da transmissão e apoio técnico à equipe de filmagem;
● Apoio logístico à participação de convidados (entrega de microfone durante as falas

abertas);
● Monitoramento do cumprimento do cronograma e das transições entre as atividades.

4. Pontos de destaque e conclusão

O evento transcorreu conforme o planejamento, com participação regional relevante e 
repercussão institucional positiva. Destaca-se especialmente o apoio local, em particular do 
CIESP, o profissionalismo dos fornecedores contratados e o engajamento dos participantes ao 
longo das atividades. Não foram identificadas ressalvas ou pontos críticos que demandassem 
ajustes ou correções relevantes. 

A organização do 8º Fórum Regional do PLI-SP 2050 reforçou a efetividade do modelo de 
execução adotado, baseado na colaboração entre equipes técnicas do Consórcio, do Governo 
do Estado e de parceiros locais. O trabalho realizado contribuiu para garantir a qualidade 
técnica e cerimonial do evento, proporcionar um ambiente adequado à escuta regional e 
fortalecer o caráter participativo e sustentável do PLI-SP 2050. 

O êxito do encontro evidencia a importância do planejamento detalhado, da articulação 
interinstitucional e do acompanhamento contínuo das atividades, constituindo uma referência 
positiva para a realização dos próximos fóruns regionais previstos no âmbito do plano. 

Síntese: 

Pontos positivos 

● Apoio local, sobretudo do CIESP;
● Profissionalismo de fornecedores contratados;
● Engajamento dos participantes.

Ressalvas e pontos de atenção 

● Sem ressalvas.

5. Anexos

5.1. Elaboração de ficha técnica 

5.2. Check list e visita precursora 

5.3. Levantamento de fornecedores 

5.4. Elaboração de instrumentos para planejamento 

5.5. Peças gráficas 

5.6. Inscrições e convites 

5.7. Receptivo 
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5.1. Elaboração de ficha técnica 



�

óE –jGkU*4o}7V *XjUOt#Uk w7 3mk AkVp wkV p4*#kV

uE –jGkU*4o}7V w4 Ákj4 ZOkºyHUOkoZOkj{*UO4 aÁZZ -T

NU7G7UWk õêJpàçê 6”ó–êV -õfjO/Uçw”óêVS

Nk#Xº4omk 7VWU*4w4 autulT 5l5av56 N”/ç–”ó–fV

ÈU74 67UUUWkUU4º Lav33:.v3 ôEð

N–C #7U O4#UW4 autuóT õ� 66av55:L.

(UVWkjOU4 w7 3mk N4Xºk 3. ôE

6kW4º w7 *XjUOt#UkV a/7HUmk
sw*UjUVWU4WUY4 w7 3mk AkVp wkV
p4*#kV 7 w4 /7HUmk
í7WUk#kºUW4j4 wk ç4º7 wk
N4U4ty4 7 VUWkU4º 1kUW7T

A3

Nk#Xº4omk 7VWU*4w4 autulT la, EçUN}fV



�

� r õfJçmê 4f–àêjêUç–”ó” _” s”ç*”_” 6”ó–çV–” jêVVOç v3 EOóçwtjçêVB 7êó–fV 82(D6² ² 4”j”V 8ó_ç[ç_O”çV _”V
õfJç}fV r_EçóçV–à”–ç[”V f 4f–àêjêUç–”ó”V f ³Cêóf”Efó–ê f bçàf–àçYfV rjUçwi[fçV´ ²
N––jVVttVE”V–àL,a/Uê/awêàfa]çó_ê]Vaóf–tjêà–”UYfftVç–fVt6AtlvlAtvLtlzYêóf”Efó–êz_çàf–àçYfVz”jUçw”[fçVaj_q
� )RQWH� 3/,l 'Z H DQiOLVH SRU =((l63

íXjUOt#UkV w4 ÁZZ - a/7HUmk sw*UjUVWU4WUY4 w7 3mk AkVp wkV p4*#kV 7 w4
/7HUmk í7WUk#kºUW4j4 wk ç4º7 wk N4U4ty4 7 VUWkU4º 1kUW7TóS

r Cêó” 3: úOf wêààfVjêó_f ”êV UçEç–fV _” õfJçmê r_EçóçV–à”–ç[” -õrS _f 6mê hêVp
_êV (”EjêV f _” õfJçmê 4f–àêjêUç–”ó” _ê ;”Uf _ê ²”à”t/” f 9ç–êà”U kêà–fV

rj”àfwç_”: rà”jft: ràfç”V: s”ó”ó”U: (”o”j”[”: (”wNêfçà” ²”OUçV–”: (”EjêV _ê
hêà_mê: (”ó”V: (”à”JO”–”–O/”: (àOYfçàê: (OóN”: 2O”à”–çóJOf–i: 8J”à”–i: 8UN”/fU”:
h”w”àft: h”E/fçàê: 9”JêçóN”: 9”[àçóN”V: 9êàfó”: 4êó–fçàê 9ê/”–ê: k”–ç[ç_”_f _”
6fàà”: ²”à”ç/Oó”: ²çó_”EêóN”óJ”/”: ²çúOf–f: ²ê–çE: $OfUOY: õf_fóomê _” 6fàà”:
õêVfçà”: 6”ó–” sà”ów”: 6”ó–ê ró–{óçê _ê ²çóN”U: 6mê sfó–ê _ê 6”jOw”t: 6mê hêVp
_ê s”ààfçàê: 6mê hêVp _êV (”EjêV: 6mê 9OçY _ê ²”à”ç–çóJ”: 6mê 6f/”V–çmê:
6çU[fçà”V: ã”O/”–p: ãàfEfE/p f x/”–O/”a

mE p4U4OW7UU]4omk VkOUk7Okj{*UO4 w4 ÁZZ -�

r Cêó” )wêUyJçwêD)wêó{Eçw” 3 -C)) 3S: ”VVêwç”_” ”ê fç*ê ç4º7 wk N4U4ty4 7
VUWkU4º 1kUW7: wêE/çó” _çókEçw” Oà/”ó” f fwêó{Eçw” àfUf[”ó–f wêE OE –fààç–yàçê
”E/çfó–”UEfó–f VfóVt[fU f fV–à”–pJçwêa bê jêó–ê _f [çV–” Ef–àêjêUç–”óê: ê bl
_fV–”w” _fV”qçêV _f UjW7HU4omk U7HUkj4º 7 *kyUºUw4w7 fE EOóçwtjçêV
”–à”[fVV”_êV jêà àê_ê[ç”V fV–àO–Oà”ó–fV -wêEê bO–à”: ã”EêçêV f (”à[”UNê ²çó–êS:
wêE qêwê fE fqçwçrówç” UêJtV–çw” f _fVUêw”Efó–êV çó–fàEOóçwçj”çVa

kê àfwêà–f jàê_O–ç[ê: ” C)) 3 ”jàfVfó–” jfàqçU EfóêV ”VVêwç”_ê ”ê Vf–êà jàçEiàçêV
ê bl ”jêó–” úOf k ç4º7 wk N4U4ty4 OkjO7jWU4 4 *4UkUU4 wkV *XjUOt#UkV jkV
7VWU4WkV *4UV y4U[kV w7 7*#U7HkV GkU*4UV j4 4HUk#7OXiUU4: ”wêEj”óN”ó_ê
” –fó_rówç” _f Efóêà jfVê _ê ;rs ”JàêjfwOiàçê ó” àfJçmêa )E wêó–à”j”à–ç_”: ê
_çó”EçVEê àfJçêó”U Vf ”ówêà” jàçówçj”UEfó–f ó” /”Vf XUy4j4d UjwXVWUU4º 7 w7
V7UYUokV: ê úOf Vf àfqUf–f ó”V jàêQfo}fV Vf–êàç”çV ”jàfVfó–”_”V óê àfU”–yàçêa

https://www.igc.sp.gov.br/habit_igc/Produtos/mapas%20individuais%20das%20regi%C3%B5es%20administrativas%20e%20metropolitanas.
https://www.igc.sp.gov.br/habit_igc/Produtos/mapas%20individuais%20das%20regi%C3%B5es%20administrativas%20e%20metropolitanas.
https://smastr16.blob.core.windows.net/portalzee/sites/83/2023/01/2_zoneamento_diretrizes_aplicaveis.pdf


�

k”V jàêQfo}fV _ê bl -wfóiàçê –fó_fówç”US: ” õfJçmê r_EçóçV–à”–ç[” _f 6mê hêVp
_êV (”EjêV ”j”àfwf wêE ²8s çó_OV–àç”U _f õ� 53:5 /çUN}fV f _f Vfà[çoêV
_f õ� L,A:3 /çUN}fV fE lvlTa

rUpE _çVVê: ê bl àfJçV–à” úOf: óê fç*ê ³bfVfó[êU[çEfó–ê )wêó{Eçwê f 6êwç”U´: ê
jU”ófQ”Efó–ê Ef–àêjêUç–”óê jàêj}f àê–”V –OàtV–çw”V çó–fJà”_”V j”à” ”jàê[fç–”à ê
jê–fówç”U ó”–Oà”U f wOU–Oà”U _ê –fààç–yàçê: wêEê fV–à”–pJç” j”à” qêEfó–”à –OàçVEê
VOV–fó–i[fU f fwêóêEç” Uêw”U ² ”Vjfw–ê j”à–çwOU”àEfó–f wêfàfó–f wêE ” [êw”omê
_ê 9ç–êà”U kêà–fa

²êà qçE: fVV” _çókEçw” Vêwçêfwêó{Eçw” Vf _i fE OE wêó–f*–ê Vêwçê”E/çfó–”U úOf
f*çJf wOç_”_êV ” C)) 3 àf~óf çó_çw”_êàfV ”E/çfó–”çV q”[êài[fçV -wê/fà–Oà” [fJf–”U
f /çê_ç[fàVç_”_fS: E”V wêE jàfVV}fV ”VVêwç”_”V j _fE”ó_” Nt_àçw” f j VOjàfVVmê
_f [fJf–”omê ó”–ç[”: ”UpE _f wàç–çwç_”_fV wêEê ”–àêjfU”Efó–ê _f q”Oó”: fVjpwçfV
f*y–çw”V çó[”Vêà”V f /”ç*” wê/fà–Oà” _f x(V _f ²àê–fomê 8ó–fJà”Ua

²”à” ê ²98D6² lvTv: çVVê àfqêào” ” ófwfVVç_”_f _f _çàf–àçYfV úOf wêówçUçfE ê
_çó”EçVEê fwêó{Eçwê f ” Eê/çUç_”_f àfJçêó”U wêE VêUOo}fV _f Eç–çJ”omê _f
çEj”w–êV: àfVçUçrówç” wUçEi–çw” f jàê–fomê ”E/çfó–”U: fVjfwç”UEfó–f fE iàf”V
jày*çE”V ” Oóç_”_fV _f wêóVfà[”omêa

RE –jGU47VWUXWXU4 7* WU4jV#kUW7 w4 ÁZZ -

íkwk /kwkYUiUUk
r çóqà”fV–àO–Oà” àê_ê[çiàç” _” C)) 3 p wêEjêV–” jêà OE wêóQOó–ê fV–à”–pJçwê _f
àê_ê[ç”V fV–”_O”çV f qf_fà”çV úOf ”VVfJOà”E ” wêóf*mê fó–àf ê ;”Uf _ê ²”à”t/”:
ê 9ç–êà”U kêà–f: ” õfJçmê 4f–àêjêUç–”ó” _f 6mê ²”OUê f ê )V–”_ê _ê õçê _f h”ófçàêa
bfV–”w”EDVf ” 3NotlP ± /kwkYU4 s\UWkj 37jj4 v /kwkYU4 p4UY4ºêk NUjWk:
Vê/ wêówfVVmê _” )wêjçV–”VB ” 3Not-- ± /kwkYU4 wkV 64*kUkV: êjfà”_” jfU”
(êówfVVçêóiàç” ã”EêçêVB f ” 3NotPl ± /kwkYU4 (k* N7wUk –: Vê/ wêówfVVmê
_” õê–” _”V s”ó_fçà”V: úOf fV–àO–Oà”E ” ”à–çwOU”omê àfJçêó”U f çó–fàDàfJçêó”Ua



�

(êEjUfEfó–”E fVVf VçV–fE” ”V àê_ê[ç”V 3Noóul ± /kwkYU4 bVZ4ºwk
pUX]: 3Noóum ± /kwkYU4 9ºkUU4jk /kwUUHX7V NUjê7UUk: 3NoóLó ± /kwkYU4
N4Xºk çUUHtjUk v /kwkYU4 34ºY4wkU N4O7WWU: f ” 3Notll ± /kwkYU4
)kY7Uj4wkU íiUUk pkY4V v /kwkYU4 í4jk7º :U#yºUWk wk /rHk v /kwkYU4
/Uko34jWkV: Vê/ wêówfVVmê _”V wêówfVVçêóiàç”V kê[ê 9ç–êà”U f ã”EêçêVa

kê kE/ç–ê qf_fà”U: ” C/oóóP ± /kwkYU4 NU7VUw7jW7 (XWU4: Vê/ wêówfVVmê _ê
2àOjê ((õ -kê[”bO–à”S: wêóqçJOà”DVf wêEê fç*ê fV–àO–Oà”ó–f _f UçJ”omê fó–àf êV
)V–”_êV _f 6mê ²”OUê f õçê _f h”ófçàêa
)VV”V àê_ê[ç”V çó–fJà”E ê jàçówçj”U fç*ê àê_ê[çiàçê õçê _f h”ófçàê±6mê ²”OUê:
qOó_”Efó–”U j”à” ” wçàwOU”omê _f j”VV”JfçàêV f ê fVwê”Efó–ê _” jàê_Oomê
àfJçêó”Ua

íkwk 97UUkYUiUUk
m VçV–fE” qfààê[çiàçê _” C)) 3 p ”–fó_ç_ê jfU” íUj4V /Uk 3mk N4Xºk VkHtVWUO4
3EsE aí/3T: àfVjêóVi[fU jfU” êjfà”omê _” E”UN” qfààê[çiàç” ó” àfJçmêa
r qfààê[ç” _fVfEjfóN” j”jfU fV–à”–pJçwê óê –à”óVjêà–f _f w”àJ”V: wêó–àç/Oçó_ê
j”à” ” çó–fJà”omê UêJtV–çw” fó–àf ê ;”Uf _ê ²”à”t/”: ê )V–”_ê _f 4çó”V 2fà”çV f êV
jàçówçj”çV wêààf_êàfV çó_OV–àç”çV f jêà–OiàçêV _ê 6O_fV–fa

íkwk :UwUkYUiUUk
kê Eê_”U Nç_àê[çiàçê: _fV–”w”EDVf ”V WU4Y7VVU4V j4 /7#U7V4 w7 N4U4UyXj4:
wêófw–”ó_ê êV EOóçwtjçêV _f N4U4UyXj4 7 14WUYUw4w7 w4 37UU4a
)VV”V –à”[fVVç”V _fVfEjfóN”E qOóomê àfUf[”ó–f j”à” ” Eê/çUç_”_f Uêw”U f ”
çó–fJà”omê –fààç–êàç”U fó–àf EOóçwtjçêV _” àfJçmêa

íkwk s7UkYUiUUk
r çóqà”fV–àO–Oà” ”fàêjêà–Oiàç” _” C)) 3 p wêEjêV–” jêà ”fàêjêà–êV fV–”_O”çV úOf
qêà–”UfwfE ” wêófw–ç[ç_”_f ”pàf” àfJçêó”Ua
bfV–”w”EDVf ê s7Uk#kUWk NUkG7VVkU .Uy4jk ZUj7VWk 3WX*#G: fE 6mê hêVp
_êV (”EjêVB ê s7Uk#kUWk )4VWmk í4w7UU4: fE x/”–O/”B f ê s7Uk#kUWk ZwX
pê4Y7V: fE 2O”à”–çóJOf–ia
)VVfV fúOçj”Efó–êV ”jêç”E ê –à”óVjêà–f _f j”VV”JfçàêV: ”–ç[ç_”_fV fEjàfV”àç”çV
f Vfà[çoêV fV–à”–pJçwêV ó” àfJçmê _ê ;”Uf _ê ²”à”t/” f 9ç–êà”U kêà–fa



�

íkwk (XWkYUiUUk
r C)) 3 wêó–” wêE àfUf[”ó–f çóqà”fV–àO–Oà” _O–ê[çiàç” [êU–”_” ”ê –à”óVjêà–f _f
JiV: jf–àyUfê f f–”óêU: çó–fJà”ó_ê ” UêJtV–çw” fófàJp–çw” àfJçêó”U f ó”wçêó”Ua
)ó–àf êV jàçówçj”çV VçV–fE”V _fV–”w”EDVfV

ǳ .6)ps: j”à” 6mê 6f/”V–çmê: _fV–çó”_ê ”ê fVwê”Efó–ê _f JiVB
ǳ )s36s.: fó–àf ã”O/”–p f (”à”JO”–”–O/”: j”à” –à”óVjêà–f _f JiVB
ǳ )s3ps/: wêE _fV–çóê ” ²”OUtóç”: j”à” –à”óVjêà–f _f JiVB
ǳ )s3NsV: fó–àf 9êàfó” f 2O”à”àfE”: j”à” –à”óVjêà–f _f JiVB
ǳ b3çs6: j”à” ” õ²s(: _fV–çó”_ê j –à”óVqfàrówç” _f jf–àyUfêB
ǳ b3Cs6: j”à” 2O”à”àfE”: j”à” –à”óVqfàrówç” _f jf–àyUfêB
ǳ b3/–b: fó–àf 2O”à”àfE” f õfVfó_f: j”à” –à”óVjêà–f _f f–”óêU _” 9m2x4
f _” ²f–àê/àiVa

)VV” E”UN” _O–ê[çiàç” àfqêào” ” jêVçomê fV–à”–pJçw” _” àfJçmê ó” UêJtV–çw” _f
fófàJç” f wêE/OV–t[fçVa

NkUWkV
)E àfU”omê ” ²êà–êV: _fV–”w”DVf ê NkUWk bUH4jU]4wk w7 3mk 37y4VWUmk: ”UpE
_f VfOV –fàEçó”çV: úOf _fVfEjfóN”E j”jfU fV–à”–pJçwê ó” Eê[çEfó–”omê _f
w”àJ”V f ó” çó–fJà”omê wêE êV VçV–fE”V àê_ê[çiàçê: qfààê[çiàçê f _O–ê[çiàçê _”
àfJçmêa m jêà–ê wêóV–ç–Oç fUfEfó–ê wfó–à”U j”à” ” ”à–çwOU”omê UêJtV–çw” fó–àf ê ;”Uf
_ê ²”à”t/”: ê 9ç–êà”U kêà–f f êV wêààf_êàfV fwêó{EçwêV _ê 6O_fV–fa



�

lE N~yºUOkosºYk ± pkjYUw4wkV aís–V–1)T

lEó 37WkU N~yºUOk a*4UºUjH 3Zí–VT

Ɣ ²àfqfç–Oà”V _êV EOóçwtjçêV _” C)) 3
Ɣ 6fwàf–”àç”V 4Oóçwçj”çV _fV ²U”ófQ”Efó–ê f 2fV–mê: bfVfó[êU[çEfó–ê
)wêó{Eçwê: m/à”V f 8óqà”fV–àO–Oà”: ãà”óVjêà–f: 4ê/çUç_”_f f 9êJtV–çw”:
4fçê rE/çfó–f f 6OV–fó–”/çUç_”_f

Ɣ (kE”à”V 4Oóçwçj”çV
Ɣ rJrówç” õfJOU”_êà” _f ãà”óVjêà–fV _ê )V–”_ê _f 6mê ²”OUê -rõã)6²S
Ɣ rJrówç”V àfJçêó”çV _f _fVfó[êU[çEfó–ê

lEu 37WkU NUkwXWUYk a*4UºUjH p–Z3N 7 3Zí–V sC–bçZd sC–9Z/d s1.6T

Ɣ )ó–ç_”_fV àfjàfVfó–”–ç[”V _” çó_~V–àç”V (8)6² 6”ó–êV f àfJçêó”çV f 78)6²
-ó~wUfêV f _fj”à–”Efó–êV Vf–êàç”çVS

Ɣ )EjàfV”V f ”VVêwç”o}fV _êV Vf–êàfVV aaaaaa

lEm –jVWUWXUo}7V w7 ZjVUjk 7 ZjWUw4w7V

lER ZjWUw4w7V OUYUV 7 kUH4jU]4o}7V wk W7UUUWyUUkS

Ɣ mk2V
Ɣ 8óV–ç–O–êV
Ɣ 7Oó_”o}fV
Ɣ )ó–ç_”_fV UçJ”_”V ”ê _fVfó[êU[çEfó–ê àfJçêó”U: VOV–fó–”/çUç_”_f f
çóê[”omê

lEl pkjO7VVUkjiUU4V

Ɣ (êówfVVçêóiàç”V _f àê_ê[ç”V wêE ”–O”omê ó” C)) 3
Ɣ (êówfVVçêóiàç”V qfààê[çiàç”V wêE êjfà”omê ó” àfJçmê
Ɣ mjfà”_êàfV _f çóqà”fV–àO–Oà” UêJtV–çw” fV–à”–pJçw” -–fàEçó”çV: ji–çêV:
çó–fàq”wfV EOU–çEê_”çVS



�

sH7jw4 ± I� 9yUX* /7HUkj4º wk NV–o3N ± 3mk AkVp wkV p4*#kV

-ê ± (àf_fówç”Efó–ê f (”qp

-êmt ± r/fà–Oà”V 7”U”V 8óV–ç–Owçêó”çV

ótê ± P²”çófU L“V rjàfVfó–”omê ²98D6² lvTv

ótêól ± P²”çófU l“V m ²98D6² ó” àfJçmê _f 6h(

óóê ± P²”çófU A“V bçókEçw” _f )VwO–” f ²”à–çwçj”omê

ómê ± )ówfàà”Efó–ê

PE pk*#kVUomk w4 í7V4 aéG4º4V UjVWUWXOUkj4UVT

Ɣ 6)489t9êJtV–çw” f ãà”óVjêà–fVV bfóçV 2fà”Jf rEêàçEe
Ɣ ²àfqfç–Oà” _f 6mê hêVp _êV (”EjêVV õfjàfVfó–”ó–fe
Ɣ (êóVyàwçêV 6çU[çê 8wNçN”à”
Ɣ b)õV sàOó” bêófJi
Ɣ (8)6² 6mê hêVp _êV (”EjêVV õfjàfVfó–”ó–fe



�

LE Nº4j7ú4*7jWk wk 9yUX* /7HUkj4º

pê7O8ºUVW ± /74ºU]4omk wk 9yUX* /7HUkj4º 7* 3mk AkVp wkV p4*#kV ±
óuvtmvutuP

n 64U7G4 byV7UY4o}7V (4W4 3W4WXV

L
8óqà”fV–àO–Oà” _ê Uêw”U -[çVç–”
–pwóçw”S

9f[”ó–”Efó–ê d
àfU”–yàçê wêówUOt_êV

vltE”à (êówUOt_ê

l
(êóVêUç_”à E”çUçóJV -jàfqfç–Oà”V:
Jê[fàóê: (8)6²: f–waS

9çV–” ~óçw” j”à”
wêó[ç–fVt_çVj”àêV

vltE”à
(êówUOt_ê

A
õfOóçmê êóUçóf wêE ” jàfqfç–Oà”DVf_f
-C))D6²S f (8)6² Uêw”U

4ê/çUçY”omê àfJçêó”U vAtE”à
(êówUOt_ê

. (êó–à”–”à qêàófwf_êàfV fVVfówç”çV rjyV ” [çVç–” –pwóçw” vAtE”à (êówUOt_ê

T
)ó[çê _ê wêó[ç–f wêE Uçóô j”à”
qêàEOUiàçê _f çóVwàçomê

bçVj”àê çóçwç”U ”êV
E”çUçóJV

vAtE”à
(êówUOt_ê

, 4”–fàç”çV _f _ç[OUJ”omê
r[çVê _f j”O–” d
àfUf”Vf d Vç–f ²98 d
”à–f j”à” GêOãO/f

vTtE”à
(êówUOt_ê

5 )U”/êà”omê _ê àê–fçàê _ê f[fó–ê
sUêwêV: q”U”V: –fEjêV:
fó–à”_”V –pwóçw”V

v3tE”à
(êówUOt_ê

6
)ó[çê _ê UfE/àf–f d wêóqçàE”omê _f
çóVwàç–êV L

9fE/àf–f fE _ç” ~–çU f
wêóqçàE”omê _êV
çóVwàç–êV

v3tE”à
(êówUOt_ê

3
²”jfàV ²fàqçU _f çóVwàç–êV d Vtó–fVf _f
wêó–àç/Oço}fV

)U”/êà”omê _f
çóqêàE”o}fV
fV–à”–pJçw”V

LvtE”à
(êówUOt_ê

Lv (êóqçàE”à qêàófwf_êàfV
(Nfw”JfE qçó”UV
NêàiàçêV: fó–àfJ”V:
wêó–”–êV

LvtE”à
(êówUOt_ê

LL
õfOóçmê qçó”U _f ”UçóN”Efó–ê -fúOçjf
çó–fàó”S

rJfó_” _ê _ç”:
qOóo}fV f qUO*êV

LvtE”à
(êówUOt_ê

Ll
9çV–” _f jàfVfóo” d fó[çê
wêóqçàE”omê çóVwàç–êV l

(êóqçàE”omê l d
çEjàfVVmê _” UçV–” _f
jàfVfóo”

LLtE”à
(êówUOt_ê

LA
7çó”UçY”à ”jàfVfó–”o}fV -²²ãVS f
4fó–çEf–fà

bçVjêóç/çUçY”à l.N
”ó–fV j”à”
–à”óVEçVVmê

LLtE”à
(êówUOt_ê

L. ãfV–”à fúOçj”Efó–êV f fV–àO–Oà” óê 6êE: jàêQfomê: LLtE”à (êówUOt_ê



��

n 64U7G4 byV7UY4o}7V (4W4 3W4WXV
Uêw”U -[pVjfà”S çUOEçó”omê: çó–fàóf–

LT
4êó–”JfE àfwfjomêtwàf_fówç”Efó–ê
-[pVjfà”S

4fV”V: Vçó”UçY”omê:
UçV–”V f–wa

LLtE”à
(êówUOt_ê

L, sàçfqçóJ qçó”U -[pVjfà”S
4(: j”çófUçV–”V:
–pwóçwêV: jàê_Oomê

LLtE”à
(êówUOt_ê

L5 );)kãm
)*fwOomê _ê f[fó–ê
jàçówçj”U

LltE”à
(êówUOt_ê



Checklist de Evento 
Visita Precursora – 8º Fórum Regional PLI-SP 

Data do evento: 12/03/2026 
Local: CIESP São José dos Campos 

Av. Tivoli, 563, Vila Betânia, São José dos Campos 
Realizada em: 02/03/2026 (remoto) 

Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

Infraestrutura do Auditório 

Capacidade confirmada para 100 lugares sentados ou mais ✓ 

Capacidade do auditório 
estimada em 90 lugares 
sentados, em configuração 
fixa de plateia 

Mesa de abertura: tamanho adequado para 
palestrantes/autoridades (3 a 5  lugares) ✗ 

O palco não dispõe de 
mesa de abertura como 
configuração padrão, 
sendo a composição atual 
realizada com poltronas 

Tipo de cadeiras: fixas ou móveis? ✓ 
Auditório com poltronas 
fixas, em disposição de 
plateia 

Climatização (ar-condicionado/ventilação) ✓ 
Ambiente climatizado por 
ar-condicionado 

Acessibilidade (entrada, rampas, assentos, banheiros adaptados) ✗ 
Espaço parcialmente 
acessível 

Visibilidade e acústica do palco em todos os ângulos da plateia ✓ 

A configuração do 
auditório apresenta boa 
visibilidade do palco a 
partir da plateia. A acústica 
deve ser complementada 

5.2. Check list e visita precursora



Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

conforme a solução de 
sonorização contratada 
para o evento 

Recursos Audiovisuais e Tecnológicos 

Projetor/tela disponíveis (resolução/tamanho/acessórios) ✗ 

O espaço não opera com 
projetor e telão; como 
recurso de exibição, utiliza 
TV de 75 polegadas, que, 
segundo a gestão local, 
atende adequadamente 
aos eventos realizados no 
auditório 

Microfones disponíveis ✗ 
O auditório não dispõe de 
microfones próprios 

Internet Wi-Fi disponível (estabilidade) e Wi-Fi convidado com 
senha disponível ✓ 

Wi-Fi disponível e estável, 
com ponto de redundância 
para suporte à operação 

Notebook dedicado para apresentações ✗ 
O espaço não disponibiliza 
notebook para 
apresentações 

Apresentador wireless (passador de slides/ponteira) ✗ 
O espaço não disponibiliza 
passador de 
slides/ponteira wireless 

Caixa de som adequada ao tamanho do auditório ✗ 

O auditório não dispõe de 
sistema próprio de 
sonorização, sendo toda a 
solução de áudio deve ser 
contratada  

Equipe técnica para operar som, projeção e gravação ✗ 

O espaço não conta com 
equipe técnica fixa para 
operação de som e 
exibição 

Streaming ou gravação do evento ✓ Ablink 



Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

Tomadas no palco (para notebook, carregadores etc.) ✓ 
Há pontos de energia 
disponíveis no palco para 
apoio à operação 

Serviços e Logística 

Estacionamento disponível (capacidade/vagas especiais) ✗ 

O local não dispõe de 
estacionamento próprio; 
há estacionamento pago 
em frente ao prédio 

Brigadistas (verificar necessidade de contratar) ✗ Não é necessário 
Segurança interna/controle de acesso (verificar necessidade de 
contratar) ✗ Não é necessário 

Limpeza/manutenção durante o evento (verificar necessidade de 
contratar) ✗ Não é necessário 

Materiais e Insumos 
Materiais institucionais do PLI (todos, ver planilha Cris) ✓ 
Display de acrílico (porta nomes) ✓ SEMIL 
Placas “Reservado” para cadeiras da primeira fila (autoridades que 
não compõem a mesa) ✓ 

Item sob responsabilidade 
do Instituto i 

Banner e porta banner ✓ 
Item sob responsabilidade 
do Instituto i 

Kit: extensão elétrica, fita crepe dupla face, álcool em gel, tesoura, 
pilhas etc. ✓ 

Item sob responsabilidade 
do Instituto i 

Lycra/tecido tensionado (se necessário cobertura) ✗ Não é necessário 
Área apoio, recepção e credenciamento 

Sala reservada para equipe/organização ✓ 
Há sala de apoio disponível 
para uso da equipe de 
organização/produção 

Local para credenciamento (mesas, sinalização etc.) ✓ 

A área de recepção 
comporta operação de 
credenciamento, com 
espaço adequado para 
mesas e fluxo 



Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

Espaço para banners ✓ 

Há área disponível para 
instalação de banners e 
comunicação visual de 
apoio 

Equipe para credenciamento e recepção ✓ 

Operação prevista com 
equipe dedicada de 
credenciamento e 
receptivo do CIESP 

Mesa/toalha credenciamento ✗ 

Staff para orientar circulação e logística ✓ 

Haverá staff de apoio para 
orientação de fluxo e 
suporte operacional do 
CIESP 

Controle de entrada definido (lista de presença) ✓ 
Controle de acesso 
previsto por lista de 
presença/credenciamento 

Coffee Break / Welcome Coffee 

Local definido para montagem ✓ 

Há espaço definido para 
montagem do coffee 
break, com circulação 
adequada para 
atendimento ao público 

Cozinha de apoio e equipamentos ✓ 
O local dispõe de 
copa/cozinha de apoio 

Fornecimento ✗ 
O serviço de coffee break 
deverá ser contratado 

Receptivo/Autoridades e Outros 

Sala reservada exclusivamente para autoridades (Prefeito, Governo 
do Estado, convidados institucionais - se necessário) ✓ 

A Sala de Reuniões poderá 
ser utilizada como espaço 
reservado para 



Item 
Verificado 

(✓/✗)
Observações 

autoridades e convidados 
institucionais 

Equipe de apoio dedicada para recepção e acompanhamento de 
autoridades  ✓ 

Está prevista equipe de 
apoio dedicada para 
receptivo e 
acompanhamento das 
autoridades pelo CIESP 

Local para fotos oficiais/atendimentos à imprensa, se necessário ✓ 

Há espaço compatível para 
registros oficiais e 
atendimentos pontuais à 
imprensa 

Vagas de estacionamento reservadas para autoridades ✗ 
O local não dispõe de 
vagas reservadas para 
autoridades 

Definição de mestre de cerimônias (MC) para conduzir o evento ✗ Contratar 

Script/roteiro de falas preparado com ordem de autoridades ✓ 
Roteiro institucional sob 
responsabilidade do 
Instituto i 

Fotógrafo oficial ✗ Contratar 



Fotos do local 



Recepção 

Espaço adequado para credenciamento, receptivo e organização de fluxo inicial do público. 
Boa circulação e apoio de mobiliário.  



Auditório – visão geral da plateia 

Plenária com 90 poltronas fixas, palco elevado, púlpito e monitor frontal (localizado no 
andar superior do prédio). 

Como configuração padrão do espaço, não há utilização de projetor e telão; a operação 
ocorre com TV de 75 polegadas, que, segundo a gestão local, atende satisfatoriamente às 

demandas dos eventos realizados no ambiente.  

Em relação à infraestrutura de áudio, o auditório não dispõe de sistema próprio de 
sonorização, sendo esse serviço e equipamentos contratado para realização de cada evento. 





Auditório – visão do palco 



Sala de apoio 

Sala com mobiliário e TV, adequada para entrevistas, operação de produção, apoio a 
palestrantes ou receptivo de autoridades. 



Área para coffee break 

Espaço compatível para montagem de coffee break e convivência, com circulação suficiente 
para apoio ao intervalo da programação.  



Copa / cozinha de apoio 

Área de copa/cozinha com bancada, pia, fogão, coifa/exaustão e equipamentos de apoio, 
para suporte operacional de fornecedores de alimentação.  



       
      

       
Data: 12/03/2026  Horário: 09h às 13h  Local: CIESP São José dos Campos: Av. 

Tivoli, 563, Vila Betânia, São José dos Campos/SP 

    

● Coffee break
● Mestre de Cerimônias
● Técnico de auditório + equipamentos
● Fotógrafo(a)
● Transmissão ao vivo



Item/Serviço Quantidade Fornecedor Valor Total (R$)
Prazo de 

Produção/Entrega
Condições de 

Pagamento
Observações

Juliano Oliveira - Eventos & Comemorações  R$    3.600,00 Data do Evento Alinhar com o fornecedor Indicação CIESP

Fashions Buffet  R$    3.700,00 Data do Evento - -
Facilità Coffee Break & Eventos  R$          4.300,00 Data do Evento - -
Bonaliment  R$        10.800,00 Data do Evento - -

Item/Serviço Qtd. Fornecedor Valor Total (R$)
Prazo de 

Produção/Entrega
Condições de 

Pagamento
Observações

Everton Paulo  R$    1.150,00 Data do Evento Alinhar com o Fornecedor Indicação da Prefeitura

Marco Fonseca - Reis Produções  R$          1.500,00 Data do Evento - -
Agencia de Palestrantes - Nando Pinheiro   R$  3.500,00 Data do Evento - -
MR Entretenimento - Rafael Bogomoltz  R$        10.000,00 Data do Evento - -

Item/Serviço Qtd. Fornecedor Valor Total (R$)
Prazo de 

Produção/Entrega
Condições de 

Pagamento
Observações

Castel Locações Audiovisuais  R$    2.700,00 Data do Evento Alinhar com o Fornecedor -

Rizzieri Tecnologias Audiovisuais  R$          4.990,00 Data do Evento - -

Item/Serviço Qtd. Fornecedor Valor Total (R$)
Prazo de 

Produção/Entrega
Condições de 

Pagamento
Observações

Carol Tomba  R$   1.000,00 Data do Evento Alinhar com o fornecedor Indicação da Prefeitura

Imaginar Fotografia  R$    1.640,00 Data do Evento
1

8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP)
ZEE 09 - São José dos Campos - 📅 Data: 12/03/2026 ⏰ Horário: 09h as 13h 📍 Local: CIESP São José dos Campos: Av. Tivoli, 563, Vila Betânia, São José dos Campos/SP

Tabela de Cotações 

Serviço de coffee 
break 

até 60 
pessoas

Fotografo

Mestre de 
Cerimônias 

1

Técnico de 
Auditório + 

equipamentos
1
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5.4. Elaboração de instrumentos para planejamento
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ȕ ��PénPvévA ± DXDUWDiIHLUD rLUpiHYHQWRt
ĺ á SDUWLU GDV �nKéé ± ARQWDJHP GD WUDQVPLVVmR tgEOLQNu
̣ á SDUWLU GDV �nKéé ± :UJDQL]DomR GR HVSDoR H WHVWHV QHFHVViULRV t,QVWLWXWR L H &DVWHOORu

ȕ �vPénPvévA ± DXLQWDiIHLUD rRYHQWRt
ʀ á SDUWLU GDV pKéé ± ELQDOL]DomR GD RUJDQL]DomR GR HVSDoR H WHVWHV t,QVWLWXWR L H &DVWHOORu
ʀ á SDUWLU GDV pKéé ± ELQDOL]DomR GD PRQWDJHP GD 8UDQVPLVVmR H WHVWHV tgEOLQNu
ⓖ á SDUWLU GDV pKéé ± ARQWDJHP GR EXIIHW t-XOLDQRu
Ĺ édK�) ± IKHJDGD GD AHVWUH GH IHULP{QLDV H ERWyJUDID tDYHUWRQ H &DUROu
ˑ >MRUiULR D FRQILUPDU@ ± IKHJDGD GD HTXLSH 2Vé r9SAéV ç IRQVyUFLRs

∙️LVIGVá0ád­I IOÇmÇáÃ ]I RSRFTI
໭ ésK ± IUHGHQFLDPHQWR H IDIp GH LRDVO0LQGDV
ń ésKné ± PEHUWXUD :ILFLDO
Ț �éK ± 2DLQHO �f gSUHVHQWDomR GR 3/,a63 pv�v
ί �éK�) ± 2DLQHO pf 2 3/,a63 QD UHJLmR GH 6mR -RVp GRV &DPSRV
∩️��K ± 2DLQHO áf mLQkPLFD GH DVFXWD H 3DUWLFLSDomR
Ŗ �nK ± SQFHUUDPHQWR

� NHUYLoR � ORUQHFHGRU P VHVSRQViYHO ໦️mRQWDWR

ĺ 8UDQVPLVVmR DR 0LYR $EOLQN i ND\XPL Ⱦ r��s ubupTOclc�

Ĺ AHVWUH GH IHULP{QLDV (YHUWRQ 3DXOR Ⱦ rp�s uup�pOá�TT

ℾ ERWyJUDID &DURO 7RPED Ⱦ r�ps uu�ubOáláb

ῡ️:SHUDGRUçPXGLWyULR &DVWHOOR /RFDo}HV C 'DQLOR Ⱦ r�ps uuTuFOTp�p

ⓖ LXIIHW -XOLDQR Ⱦ r�ps uu�á�Oápcl



5.5. Peças gráficas



Fórum Regional do Plano de 
Logística e Investimentos de São 
Paulo (PLI-SP 2050) 

São José dos Campos/SP 

12 de março de 2026 
9h às 73h 
CIESP São José dos Campos 



Iniciaremos a 
transmissão em breve 



Agradecemos por assistir 



�,BID Secretario de ... SÃO PAULO 
Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística GOVERNO oo ESTADO 



1 SJ dos Campos - 8 1

Perguntas Respostas CD) Configurações

�· Este formulário não está aceitando respostas.

Gerenciar 

º+ i::::::i 
• • • 

Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo 
PLI-SP 2050 

0 

Seção 1 de 6 

Fórum Regional em 
São José dos Campos/SP 
12 de março de 2026 
9h às 73h 

Participe do Fórum Regional do 
PLI - SP 2050 em São José dos 
Campos 

V 
A 

• • • 

O Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 2050) está sendo 
construído de forma colaborativa, com diálogo e participação da sociedade. O Fórum 
será um espaço de encontro entre governo, setor privado, academia e sociedade civil 
para debater desafios regionais e construir soluções que tornem São Paulo mais 
eficiente, competitivo e sustentável até 2050. 

Por que participar? 
• Contribuir com ideias e experiências;
• Discutir desafios e oportunidades locais;
• Ajudar a definir caminhos para o futuro da logística em SP.

Detalhes do Evento 
Data: 12 de março de 2026 
Horário: 9h às 13h 

Programação 
9h - Credenciamento e Café 
9h30 - Abertura: Falas Institucionais 

TT 
https://docs.google.com/forms/d/1 hyHKoduX6MQzroFE7bplq2qjPHUFsESjsau9GOrlvF0/edit 

c::::J 
c::::J 
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5.6. Inscrições e convites



Fórum Regional do Plano de 
Logística e Investimentos de São 
Paulo (PLI-SP 2050) 

•- ----------

São José dos Campos/SP 

-.,BID 

Reservado 
'D' R 1D) Secretario de ... SÃO PAULO 
L!:V LS LF-S. Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística GOVERNO DO ESTADO 
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Apêndice IV – Aviso de Pauta 
Fórum Regional do PLI-SP 2050 em São José dos Campos debate integração 
logística do Vale do Paraíba e Litoral Norte 

 

A Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil) realizará, na quinta-feira 
(12), a partir das 9h, em São José dos Campos, o 8º Fórum Regional do Plano de Logística 
e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 2050). O município é sede da Zona 
Ecológico-Econômica 9 (ZEE 9), correspondente à Região Administrativa de São José dos 
Campos e à Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, que reúne 39 
municípios e cerca de 2,6 milhões de habitantes. 

Com inscrições abertas, o Fórum reunirá representantes do setor produtivo, do poder 
público, de instituições de ensino e pesquisa e da sociedade civil para debater os desafios 
e as oportunidades da infraestrutura e da logística em um território estratégico para a 
integração entre o interior paulista, o litoral norte e os eixos econômicos do Sudeste. 

A ZEE 9 combina desenvolvimento sustentável, dinamismo urbano, industrial e de serviços 
com um território ambientalmente sensível, que abriga áreas relevantes de biodiversidade 
e importantes unidades de conservação. Nesse contexto, o planejamento logístico regional 
envolve desafios como a integração entre o Vale do Paraíba e o Litoral Norte, a melhoria 
da mobilidade intermunicipal, o fortalecimento das conexões com os corredores industriais 
e portuários do Sudeste e a conciliação entre desenvolvimento econômico, preservação 
ambiental e resiliência climática. 

A programação apresentará os estudos que fundamentam o PLI-SP 2050, incluindo 
diagnóstico socioeconômico da região, panorama da infraestrutura de transportes e 
projeções de demanda até 2050. O encontro também abrirá espaço para contribuições do 
setor produtivo e da sociedade, fortalecendo o processo de escuta qualificada que orienta 
a estratégia estadual de investimentos em logística e mobilidade. O Fórum contará com a 
participação do subsecretário de Logística e Transportes da Semil, Denis Gerage Amorim, 
além de representantes de órgãos técnicos, entidades empresariais e lideranças regionais. 

 

*Serviço: 8º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos (PLI-SP) em 
São José dos Campos 

Data: 12 de março de 2026 

Horário: 9h às 13h 

Local: CIESP São José dos Campos – Av. Tivoli, 563 – Vila Betânia 

Inscrições:https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflESND-
UgXuHQ_tjF0kQ6uwRnmPG2CuQ4bKPtqw7U_zqCYwA/viewform 

 

 

  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflESND-UgXuHQ_tjF0kQ6uwRnmPG2CuQ4bKPtqw7U_zqCYwA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflESND-UgXuHQ_tjF0kQ6uwRnmPG2CuQ4bKPtqw7U_zqCYwA/viewform
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Apêndice V – Release Pós-Evento 
 

Vale do Paraíba e Litoral Norte, com PIB conjunto de R$ 157 bilhões, debatem 
futuro logístico de SP 

São José dos Campos recebe fórum do PLI-SP 2050 para discutir infraestrutura, logística 
e competitividade regional 

Reconhecida nacional e internacionalmente por suas iniciativas em inovação urbana e 
sustentabilidade, São José dos Campos sediou, nesta quinta-feira (12), o 8º Fórum 
Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 2050). A 
cidade tem se destacado na agenda ambiental e de gestão urbana — recentemente recebeu 
o certificado do Programa Município VerdeAzul, com 93 pontos, a maior pontuação entre 
municípios do interior paulista com mais de 500 mil habitantes. O reconhecimento integra 
uma série de selos e certificações que reforçam o protagonismo do município na formulação 
e implementação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável. 

A escolha de São José dos Campos como sede do encontro reflete a importância estratégica 
do Vale do Paraíba e Litoral Norte, território que reúne cerca de 2,5 milhões de habitantes 
em 39 municípios e ocupa posição central na articulação entre alguns dos principais 
corredores econômicos do país. Localizada entre a Região Metropolitana de São Paulo, o 
eixo São Paulo–Rio de Janeiro e o Litoral Norte, a região concentra polos industriais, 
tecnológicos e logísticos de grande dinamismo econômico, ao mesmo tempo em que abriga 
áreas de elevada relevância ambiental. 

Nesse contexto, o PLI-SP 2050 integra o planejamento da infraestrutura de transportes a 
uma visão mais ampla de desenvolvimento sustentável. Alinhado às estratégias da 
Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (Semil), o plano busca orientar 
investimentos de longo prazo capazes de ampliar a eficiência logística, fortalecer a 
competitividade econômica e contribuir para a transição para uma economia de baixo 
carbono. A proposta é articular infraestrutura, inovação e planejamento territorial para 
orientar o desenvolvimento do Estado nas próximas décadas. 

“Planejar a logística de um território como o Vale do Paraíba exige olhar simultaneamente 
para competitividade, inovação e sustentabilidade. O PLI-SP 2050 foi concebido 
justamente para integrar esses elementos e transformar demandas regionais em decisões 
estratégicas de investimento para o futuro do estado”, destacou o subsecretário de 
Logística e Transportes da Semil, Denis Gerage Amorim. 

O encontro em São José dos Campos integra um processo de escuta que já percorreu sete 
regiões do Estado — Registro (ZEE 6), Sorocaba (ZEE 4), Ribeirão Preto (ZEE 1), Bauru 
(ZEE 2), Campinas (ZEE 5), São José do Rio Preto (ZEE 3) e Santos (ZEE 7) — onde vivem 
mais de 20 milhões de paulistas. 
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Integração entre inovação, logística e desenvolvimento regional 

Durante o Fórum, foram apresentados dados e análises dos estudos técnicos do PLI-SP 
2050 para a região da ZEE 9 – São José dos Campos, que possui um PIB estimado em 
aproximadamente R$ 157 bilhões, equivalente a cerca de 5,8% da economia paulista.  

A região concentra cerca de 747 mil empregos formais e abriga importantes polos 
industriais e tecnológicos, com destaque para cadeias produtivas ligadas à indústria 
aeroespacial, automotiva, tecnológica e de serviços especializados. 

Os estudos indicam que o território exerce papel estratégico na articulação entre produção 
industrial, inovação tecnológica e logística regional, estruturado por corredores rodoviários 
que conectam o interior paulista, o Litoral Norte e o eixo econômico São Paulo–Rio de 
Janeiro, além de garantir integração com os principais sistemas portuários e logísticos do 
Estado. Esse posicionamento reforça o papel do Vale do Paraíba como corredor logístico 
fundamental para o escoamento da produção industrial e para a integração econômica 
regional. 

O diagnóstico elaborado pelo plano também apresenta a caracterização do sistema de 
transportes da região, analisando a rede logística, os fluxos de cargas e passageiros e as 
conexões com os principais corredores nacionais. Essas análises subsidiam a definição de 
estratégias para ampliar a eficiência logística, reduzir custos de transporte e fortalecer a 
competitividade econômica regional. 

Planejamento de longo prazo e investimentos em infraestrutura 

O PLI-SP 2050 integra o conjunto de iniciativas do Governo do Estado voltadas ao 
planejamento e à expansão da infraestrutura de transporte paulista, considerando eixos 
estratégicos como eficiência logística, integração modal, sustentabilidade ambiental e 
redução de custos de transporte. O plano busca orientar decisões de investimento público 
e privado nas próximas décadas. Além dos estudos técnicos, o PLI-SP incorpora 
contribuições da sociedade por meio de um processo estruturado de participação social, 
que inclui fóruns regionais, entrevistas com empresas e especialistas e um formulário de 
contribuição online. 

Diálogo com o setor produtivo 

Para o CIESP São José dos Campos, sediar o encontro reforça a importância da articulação 
entre planejamento público e setor produtivo no desenvolvimento regional. “A 
infraestrutura logística é um fator decisivo para a competitividade das empresas e para o 
desenvolvimento do Vale do Paraíba. Participar de um processo de planejamento como o 
PLI-SP 2050 permite que o setor produtivo contribua diretamente para a construção das 
soluções que a região precisa”, afirmou Alexandra Gioso, diretora do CIESP São José dos 
Campos. 

A Prefeitura de São José dos Campos também destaca a importância da integração entre 
planejamento logístico, inovação e desenvolvimento econômico. “São José dos Campos 
tem uma forte vocação tecnológica e industrial. Iniciativas como o PLI-SP 2050 são 
fundamentais para alinhar infraestrutura, inovação e desenvolvimento regional, garantindo 
que o Vale do Paraíba continue sendo um dos principais pólos econômicos e tecnológicos 
do país”, pontuou Mario Muniz, secretário de Inovação e Desenvolvimento Econômico de 
São José dos Campos. 
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Porto de São Sebastião reforça papel estratégico na logística paulista 

Outro ativo logístico relevante para a região é o Porto de São Sebastião, que vem 
registrando crescimento consistente na movimentação de cargas e ampliando sua 
participação na logística paulista. Em janeiro de 2026, o terminal movimentou 133,7 mil 
toneladas, o melhor resultado da história para o mês, e a expectativa é que o volume anual 
possa chegar a 1,6 milhão de toneladas, consolidando o porto como alternativa estratégica 
no sistema portuário do Estado. O terminal também tem se destacado em práticas de 
sustentabilidade e gestão ambiental, com reconhecimento recente no ranking ambiental 
da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq). 

A infraestrutura de acesso ao porto também está sendo ampliada. As obras do novo acesso 
viário ao Porto de São Sebastião seguem em ritmo acelerado, com investimento de R$ 
51,1 milhões e 92% de execução. O projeto permitirá o acesso direto de caminhões ao 
terminal sem passagem pelo centro da cidade, reduzindo o tráfego pesado na área urbana, 
melhorando a fluidez do trânsito e aumentando a segurança viária. A nova ligação também 
conectará diretamente o porto aos contornos de São Sebastião e Caraguatatuba, já gerou 
mais de 170 empregos diretos e tem entrega prevista até março de 2026, fortalecendo a 
eficiência operacional do terminal e impulsionando o desenvolvimento econômico 
sustentável da região. Além disso, estudos em andamento preveem o arrendamento de 
um novo terminal multipropósito, com investimentos estimados em cerca de R$ 2,5 
bilhões, ampliando a capacidade operacional e a inserção do Litoral Norte nos corredores 
logísticos nacionais e internacionais. 

SP Pra Toda Obra 

Na região do Vale do Paraíba e Litoral Norte, o programa SP Pra Toda Obra já viabilizou 
importantes intervenções rodoviárias entre 2023 e 2025, fortalecendo a infraestrutura e a 
conectividade regional. No período, foram concluídas obras estaduais que somam R$ 431,8 
milhões, além de intervenções municipais que totalizam R$ 272,6 milhões, contemplando 
serviços de recuperação funcional, pavimentação e melhorias viárias em municípios como 
Caçapava, Guaratinguetá, Pindamonhangaba, Taubaté e Cunha. 

Atualmente, seguem em execução obras estaduais e municipais que somam cerca de R$ 
204,3 milhões, sendo R$ 149,8 milhões em obras estaduais e R$ 54,5 milhões em 
intervenções municipais, com serviços de conservação, recuperação e pavimentação de 
trechos estratégicos da malha rodoviária. Além disso, estão previstos novos investimentos 
da ordem de R$ 403 milhões, destinados à contratação de obras de conservação, 
recuperação e intervenções estruturais que irão ampliar a segurança viária e a eficiência 
logística da região. 
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